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RESUMO 

 

A aldeia indígena Jaguapiru, reúne condições favoráveis que levam a população indígena 

viver sob o risco de ocorrência de casos humanos de leishmanioses. O trabalho teve como 

objetivo caracterizar os principais fatores ambientais que podem influenciar na dinâmica de 

transmissão de leishmanioses na aldeia, e determinar como esses fatores interagem. As coletas 

dos espécimes de flebotomíneos foram realizadas de dezembro de 2008 a novembro de 2009, 

com armadilhas luminosas tipo CDC e armadilhas de Shannon nas cores branca e preta. Foi 

registrada a presença de vetores reconhecidos na transmissão de leishmaniose tegumentar 

(LT) – Nyssomyia whitmani, Migonemyia migonei, Nyssomyia neivai, Pintomyia pessoai e de 

leishmaniose visceral (LV) – Lutzomyia longipalpis, tanto no interior de residências quanto 

no peridomicílio. Os vetores de leishmaniose ocorreram com maior abundância no ambiente 

antrópico. No ambiente de mata foi registrado positividade para o gênero Leishmania pela 

reação em cadeia da polimerase (PCR), nas espécies Nyssomyia whitmani, Pintomyia pessoai, 

Psathyromyia shannoni, Psathyromyia punctigeniculata, Evandromyia cortelezzii, Pintomyia 

christenseni e Brumptomyia galindoi. Foi encontrada uma associação de preferência na 

composição e abundância das espécies de flebotomíneos com os ecótopos de coleta (mata, 

residências, hospital), verificando-se variação na composição de espécies e sendo o ambiente 

de mata o que apresentou maior diversidade. Existe a possibilidade de que a transmissão de 

Leishmania possa ser influenciada pela presença de residências próximas de vegetação 

arbórea e pela composição de espécies. O risco de transmissão reflete a necessidade de 

implementação de atividades de prevenção das leishmanioses e controle dos flebotomíneos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Vetores, leishmanioses, Leishmania, epidemiologia. 
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ABSTRACT 

 

It is found favorable conditions in the indigenous village Jaguapiru that lead indigenous 

population to live under the human cases risks of leishmaniasis. This work aims to 

characterize the main environmental factors which may influence the dynamic of transmission 

of leishmaniasis in the village and to determine how these factors interact. Collects of 

specimens of sandflies were taken from December 2008 to November 2009 using CDC light 

traps and white and black Shannon traps. It was registered the presence of vectors known in 

the transmission of cutaneous leishmaniasis (CL) - Nyssomyia whitmani, Migonemyia 

migonei, Nyssomyia neivai, Pintomyia pessoai and visceral leishmaniasis (VL) - Lutzomyia 

longipalpis, inside both dwellings and peridomiciliary as well. The vectors of leishmaniasis 

were more abundant in the anthropic environment. In forest areas it was recorded positiveness 

for Leishmania by polymerase chain reaction (PCR), of species Nyssomyia whitmani, 

Pintomyia pessoai, Psathyromyia shannoni, Psathyromyia punctigeniculata, Evandromyia 

cortelezzii, Pintomyia christenseni and Brumptomyia galindoi. We found a favorable 

association in the composition and abundance of sandflies with the ecotopes from the collect 

(forest, residences, hospital). It was noticed there were changes in species composition 

besides having a higher diversity in the forest environment. There is a possibility that the 

transmission of Leishmania can be influenced by the presence of homes near the trees and by 

the species composition. The risk of transmission reflects the need to implement prevention 

activities and control of leishmaniasis vector. 

 

KEY WORDS:  Vectors, leishmaniasis, Leishmania, epidemiology. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

xiv 

APRESENTAÇÃO 

 

Na ocorrência de doenças devem ser considerados aspectos ecológicos e aspectos 

socioeconômicos. O crescimento populacional traz como consequência, mudanças ecológicas 

as quais, em última instância, se traduzem na transformação do meio. A razão disso é que a 

espécie humana, ao invés de se adaptar à natureza, optou por construir o próprio meio, ou 

seja, o ambiente antrópico, o que implica não apenas em mudanças físicas, mas também 

comportamentais (uso e ocupação do solo, crescimento econômico, viagens, comércios, 

indústrias, entre outros). Desta forma, a influência humana sobre o meio, conhecida como 

ação antrópica representa a função de pressão seletiva que induz as populações vetoras a se 

adaptarem às novas circunstâncias que contribuem com as suas mudanças comportamentais 

(Forattini 1998). 

Vetores, patógenos, hospedeiros e meio estão interagindo em diferentes escalas 

espaciais e temporais. Nos estudos epidemiológicos os modelos espaciais e temporais podem 

nos ajudar a entender estas relações. Há muitas enfermidades que apresentam estreita 

interação com o meio onde ocorrem, principalmente devido à relação entre a manutenção do 

ciclo de vida dos vetores na natureza e, à presença humana (Aparício 2001). Na investigação 

de fatores que determinam a aptidão de determinadas áreas como habitats de vetores, é 

necessária a realização de pesquisas entomológicas, que consistem em investigar a 

composição de espécies, a presença de patógenos e os locais prováveis de transmissão. 

Através destes levantamentos pode-se realizar o mapeamento de habitats, e assim, tem-se a 

possibilidade de tomar medidas preventivas e de controle de doenças (Carvalho et al 2000). 

Desta forma, é clara a necessidade de se buscar modelos que consigam demonstrar, de modo 

eficiente a influencia de fatores ambientais na distribuição espacial e temporal dos vetores. 

A área indígena da aldeia Jaguapiru, município de Dourados, Mato Grosso do Sul, foi 

escolhida como área de estudos porque reúne condições sócio-ambientais que levam a 

população indígena estar sob risco de ocorrência de surtos de leishmanioses. O interesse deste 

trabalho foi contribuir para o conhecimento da fauna de flebotomíneos, dos possíveis vetores 

de leishmanioses, da provável relação da cobertura vegetal com a diversidade de 

flebotomíneos e dos agentes etiológicos através da análise da Reação em Cadeia da 

Polimerase (PCR); e ele foi dividido, como explicado a seguir.   

A fundamentação Teórica é de caráter informativo, uma revisão sobre as 

leishmanioses, a fauna de flebotomíneos e fatores ambientais. 
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Na Metodologia, uma caracterização espacial da área de estudo com aplicação de 

técnicas de geoprocessamento de imagem, coleta dos espécimes de flebotomíneos, dissecação 

e identificação das espécies, extração de DNA de flebotomíneos, análise da reação em cadeia 

da polimerase (PCR) e análise estatística utilizada.  

Nos Resultados: englobam a diversidade, a abundância e composição das espécies de 

flebotomíneos nos ambientes de mata e antrópico, pela metodologia de coleta armadilhas 

automática luminosas, tipo CDC e armadilha de Shannon; infecção natural em flebotomíneos 

pelo exame parasitológico; espécies de flebotomíneos infectadas por Leishmania por meio da 

PCR, relação entre a abundância de flebotomíneos com a distância e cobertura vegetal. 

Na Discussão, uma análise da diversidade e abundância de espécies de flebotomíneos 

e sua importância, e as implicações epidemiológicas entre a proximidade casa-fragmento de 

mata com diversidade de flebotomíneos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1. Epidemiologia das leishmanioses  

 

As leishmanioses são antropozoonoses causadas por protozoários do gênero 

Leishmania e são consideradas um grande problema de saúde pública mundial (Brasil 2006, 

2007). Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) estão entre as mais sérias doenças 

parasitárias. Endêmicas em 88 países no mundo acometem cerca de 14 milhões de pessoas e 

350 milhões vivem em área de risco. Para a leishmaniose tegumentar a incidência anual é de 

um a 1,5 milhões de casos e de 500.000 casos para a forma visceral (WHO 2010). As 

leishmanioses têm ampla distribuição nas Américas e, ocorrem desde o sul dos Estados 

Unidos até o norte da Argentina e o Brasil é o país com mais registros de casos, tanto da 

forma tegumentar como visceral (WHO 2010). A enfermidade ocorre nas populações cujos 

indivíduos têm atividades que os levam ao contato estreito com o ambiente florestal, tais 

como derrubadas de matas e ações extrativistas, construção de estradas e construções de 

conjuntos habitacionais. A transmissão também pode ocorrer nas habitações próximas dos 

ambientes florestais, que se encontrem ao alcance dos transmissores (Aparício 2001). 

 

1.1.1. Leishmanioses Tegumentares (LT) 

 

Doença infecciosa, não contagiosa, que acomete pele e/ou mucosas, sendo uma das 

afecções dermatológicas que merece mais atenção pelo risco das deformidades que pode 

produzir no ser humano (Brasil 2007). Considerada uma doença com diversidade de agentes 

etiológicos, de reservatórios, de vetores e de diferentes padrões de transmissão, a LT ocorre 

primariamente em focos silvestres, em ambientes naturais, onde há circulação do parasita 

entre os animais silvestres e os insetos transmissores, sem a participação do ser humano. Os 

casos humanos estão relacionados à ação antrópica no ambiente, como processos de 

urbanização e desmatamento, onde o homem entra em contato com o ciclo natural do parasita 

(Proença & Muller 1979). Forattini et al (1959) relataram no Amapá casos humanos de LT 

onde as moradias e atividades estavam diretamente ligadas a áreas florestais. 

A LT nos últimos 20 anos teve um aumento expressivo do número de casos e 

ampliação de sua ocorrência geográfica (Basano & Camargo 2004). Na década de 80 a LT foi 

assinalada em 19 Estados brasileiros, verificando sua expansão geográfica quando, no ano de 

2003, foram confirmados casos autóctones em todos os Estados (Brasil 2007). O aumento dos 
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registros de casos de LT está associado a mudanças ambientais, resultantes das atividades 

humanas, com modificação do perfil epidemiológico tanto nas áreas onde a transmissão é 

florestal, como em focos enzoóticos naturais e em áreas onde a transmissão é periurbana 

envolvendo reservatórios domésticos (Deane & Grimaldi Jr 1985, Falqueto et al 1986, Shaw 

2002, Brasil 2007). Vanzeli & Kanamura (2007), constataram em Ubatuba no Estado de São 

Paulo a ocorrência de casos de LT onde a ação antrópica ao meio ambiente e a distância da 

casa à borda da mata apresentaram-se como fatores de risco para a aquisição da infecção. 

No município de Mesquita, no Estado do Rio de Janeiro tem-se observado mudanças 

no perfil de transmissão da LT, para uma possível transmissão peridomiciliar devido ao 

número de casos da doença em mulheres e crianças (Meneses et al 2002). Rangel et al (1990), 

nessa mesma região suspeitaram de um ciclo de transmissão peridomiciliar devido a 

abundância de Nyssomyia intermedia (Lutz & Neiva), vetora de LT e observaram a espécie 

com infecção natural por Leishmania (Viannia) braziliensis (Vianna) na localidade. 

No Estado do Paraná, Zanzarini et al (2005) relataram nos municípios de Lobato, 

Maringá, Colorado, Santa Fé e Mandaguari a ocorrência simultânea de LT humana e canina, 

suspeitando do possível papel do cão no ciclo de transmissão do parasita nessas áreas. A 

ocorrência do perfil periurbano de transmissão está relacionada com a falta de saneamento 

básico, a situação econômica, a migração da população para as periferias das cidades, sendo a 

mobilidade populacional uma variável importante na transmissão da LT no Estado (Monteiro 

et al 2008, 2009). 

No Estado de Mato Grosso do Sul apesar da LT ser endêmica e a despeito da ampla 

distribuição e do crescente número de casos, pouco se conhece a respeito de suas 

características clínicas, biológicas e epidemiológicas, apesar da existência dos trabalhos de 

Nunes et al (1995) e de Dorval et al (2006) que identificaram como seus agentes etiológicos 

Le. (Vi.) braziliensis e Leishmania (Leishmania) amazonensis (Lainson & Shaw).  Em todos 

os seus 78 municípios, 97 casos de LT foram confirmados em 2009 (Sinan 2010a).  

No município de Dourados 15 casos de LT foram confirmados no período de 2007 a 

2009. Oito casos confirmados em 2007, sendo, quatro casos procedentes de outros municípios 

e um registrado na aldeia indígena Jaguapiru, dois casos em 2008 e em 2009 foram 

confirmados cinco casos, dos quais, um procedente de Deodápolis, outro de Nova Alvorada 

do Sul e os outros dois de Itaporã, município vizinho de Dourados (Sinan, 2010b). 

 

 1.1.2. Leishmaniose Visceral (LV) 
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Doença de alta letalidade em indivíduos não tratados e crianças desnutridas, que tem 

se expandido para as áreas urbanas de médio e grande porte, tornando-se uma das doenças 

mais importantes da atualidade (Brasil 2006). Dos casos de LV que ocorrem nas Américas, 

90% são registrados no Brasil e em especial na região Nordeste (Brasil 2006, WHO 2010). 

Sua importância não reside somente na alta incidência de casos e ampla distribuição, mas 

também na possibilidade de assumir formas graves e letais quando associada à má nutrição e 

infecções concomitantes (Gontijo & Melo 2004). 

A LV apresenta-se amplamente distribuída, sendo que todas as Unidades Federativas 

do país possuem notificações da doença, com exceção do Estado do Acre. Entre os anos de 

2000 a 2008 os maiores números de casos foram registrados no Estado do Maranhão com 

5.138 casos, Minas Gerais com 3.406 casos, Ceará com 3.346 casos, Pará com 2.685 casos e 

Mato Grosso do Sul com 1.655 casos (Ministério da Saúde 2010). 

Segundo Gontijo & Melo (2004) além da sua ampla distribuição e o fato da 

urbanização ser um fenômeno relativamente novo, pouco é conhecido sobre sua 

epidemiologia nos focos urbanos e as relações entre os fatores da cadeia de transmissão 

parecem ser mais complexos e variáveis do que no rural. O ciclo de transmissão que 

anteriormente ocorria no ambiente silvestre e rural, atualmente se desenvolve em centros 

urbanos, onde a proximidade entre as residências, a alta densidade populacional e a grande 

suscetibilidade da população à infecção contribuíram para a rápida expansão da LV nesse 

ambiente. Os casos de LV têm sido registrados em vários centros urbanos como Rio de 

Janeiro, RJ, Belo Horizonte, MG, Araçatuba, SP, Palmas, TO, Campo Grande, MS, Corumbá, 

MS, Três Lagoas, MS (Brasil 2006), Várzea Grande, MT (Missawa & Borba 2009), dentre 

outros. 

Segundo Ximenes et al (2007) no Rio Grande do Norte, o crescimento desordenado da 

área metropolitana de Natal, as condições de vida e a degradação ambiental apontam para a 

existência de associações entre as espécies vetoras e distribuição da doença. No município do 

Rio de Janeiro a presença de flebotomíneos, as migrações humanas e caninas, a ocupação 

desordenada degradando áreas de preservação ambiental e baixas condições socioeconômicas 

podem ter criado o contexto propício à instalação e à propagação da endemia de LV entre os 

anos 1977 e 2006, quando foram confirmados 87 casos humanos oriundos de áreas 

periurbanas (Marzochi et al 2009). 

Mestre & Fontes (2007) relatam uma epidemia de LV em Mato Grosso com casos 

autóctones procedentes de Várzea Grande, a partir desta epidemia a transmissão se expandiu 

para outros municípios, indicando que houve disseminação para o interior do Estado. Esta 
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disseminação acompanhou o fluxo e o processo desordenado de ocupação urbana das cidades, 

e que a transmissão da doença foi mais elevada em área urbana (66,7%) do que na rural 

(33,3%). 

Em Mato Grosso do Sul, Oliveira et al (2006a) descreveram em Três Lagoas 

características clínico-epidemiológicas de LV, confirmando 149 casos e 12 óbitos, com o 

conjunto dos dados obtidos no estudo sugerindo mudanças no padrão fisiográfico da 

parasitose na localidade, com expansão e urbanização. Campo Grande, capital do Estado, 

apresentou tendência de expansão com o aumento no número de casos. A partir de 2002 

foram notificados em média 96 casos por ano e oito casos em média por mês, ocorrendo 

registros em todos os meses do ano sem padrão regular de sazonalidade. Na capital o número 

de casos foi: 10 em 2001, 22 em 2002, 97 em 2003, 130 em 2004, 157 em 2005 e, 161 em 

2006. Vale destacar que a maioria dos doentes residiam em área urbana e, a partir de 2003 não 

foi registrado casos em área rural, sendo a proporção dos 577 casos estudados segundo zona 

de residência, 99% em área urbana, 0,3% em área rural, 0,2% em área urbana-rural e 0,5% em 

área desconhecida (Botelho & Natal 2009). Até agosto de 2010 já foram registrados 125 casos 

humanos da doença em MS (Sinan 2010a). 

Segundo o Sistema de Informações de Agravos de Notificação (Sinan 2010b), o 

município de Dourados não apresenta casos humanos de LV, porém desde o ano de 2003 foi 

constatado sorologia reagente para pesquisa de anticorpos anti Leishmania na população 

canina: com frequências em 2003 de 5,37%, 2004 de 1,45%, 2005 de 1,50%, 2006 de 9,28%, 

2007 de 3,48%, 2008 de 11,84% e em 2009 de 23,81% (Dourados 2009). 

 

 1.1.3. Reservatórios 

 

Os animais são importantes reservatórios para a manutenção do ciclo de vida de 

muitas espécies de Leishmania, ocorrendo frequentemente a transmissão da zoonose em meio 

rural e silvestre (Bates 2007). Infecções por Leishmania foram descritas em várias espécies de 

animais silvestres, sinantrópicos e domésticos (canídeos, marsupiais, eqüídeos, felídeos e 

roedores) (Brasil 2007).  

Forattini (1960) constatou a presença de Leishmania em três espécies de roedores 

silvestres Kannabateomys amblyonyx (rato), Cuniculus paca (paca) e Dasyprocta azarae 

(cutia). Figueiredo et al (2008) registraram o primeiro caso de infecção no Brasil em cachorro 

vinagre (Speothos venaticus) por Leishmania (Leishmania) chagasi (Cunha & Chagas) em 

animal procedente do Estado de Mato Grosso. Savani et al (2009a) registraram a presença de 
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morcegos com infecção por Le. (Le.) amazonensis e Le. (Le.) chagasi no município de São 

Paulo. Raposas (Dusicyon vetulus) e lobinhos (Cerdocyon thous) foram encontrados 

infectados com Le. (Le.) chagasi nas regiões Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e Amazônica e, 

marsupiais didelfídeos (Didelphis albiventris), no Brasil e na Colômbia (Brasil 2006). 

 No município de Cotia no Estado de São Paulo foi registrado o primeiro caso nas 

Américas e no Brasil de infecção natural por Le. (Le.) chagasi em gato doméstico (Savani et 

al 2004) e Souza et al (2005, 2009a) registraram em MS os primeiros casos de gatos com 

infecção por Le. (Le.) amazonensis. 

O cão doméstico (Canis familiaris) constitui o principal reservatório de Le. (Le.) 

chagasi. Representa papel chave para a transmissão de LV humana (Moreno & Alvar 2002). 

Está frequentemente envolvido no ciclo urbano da doença, representando uma fonte 

importante de infecção para o vetor, precedendo a maioria dos casos no homem e 

promovendo a dispersão da doença para áreas não endêmicas (Brasil 2006, Dantas-Torres & 

Brandão-Filho 2006, Almeida et al 2009, Paula et al 2009).  

 

 1.1.4. Agentes etiológicos 

 

Os agentes etiológicos das leishmanioses tegumentares e visceral são protozoários da 

ordem Kinetoplastida, família Trypanosomatidae, gênero Leishmania. Parasitas intracelulares 

obrigatórios das células do sistema fagocítico mononuclear, apresentam duas formas 

principais: uma flagelada ou promastigota, encontrada no tubo digestivo do ins1eto vetor e 

outra aflagelada ou amastigota em tecidos de hospedeiros vertebrados (Brasil 2007). Estes 

parasitas acometem o homem e diferentes espécies de animais silvestres e domésticos em todo 

o mundo. As espécies do gênero Leishmania têm uma ampla distribuição entre países 

tropicais e subtropicais, incluindo vários países da África, a Índia, países da Ásia Ocidental, 

Central da América Latina e alguns da Europa próximos ao Mediterrâneo (Lainson & Shaw 

1992, Murray et al 2005, WHO 2010). 

No Brasil já foram identificadas sete espécies associadas à LT, estas estão divididas 

em dois subgêneros Leishmania e Viannia e compreendem sete espécies Le. (Le.) 

amazonensis; Le: (Vi.) braziliensis; Le. (Vi.) guyanensis (Floch); Le. (Vi.) lainsoni (Silveira, 

Shaw, Braga & Ishikawa); Le. (Vi.) naiffi (Lainson & Shaw); Le. (Vi.) shawi (Shaw, Braga, 

Souza & Lainson) e Le. (Vi.) lindenbergi (Silveira et al) (Lainson 1997, Silveira et al 1997, 

Brasil 2007); No Brasil os agentes de LT mais amplamente distribuídos são: Le. (Vi.) 
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braziliensis e Le. (Le.) amazonensis (Grimaldi Jr et al 1987, Basano & Camargo 2004, Brasil 

2007). Le. (Le.) chagasi é agente etiológico de LV no país (Cunha et al 1995, Brasil 2006). 

O Estado de MS vem apresentando altos índices de infecção por Leishmania na 

população humana, Nunes et al (1995) constataram a presença de Le. (Vi.) braziliensis em 

Corguinho; Oliveira et al (2006a) Le. (Le.) chagasi em Três Lagoas e Dorval et al (2006) Le. 

(Le.) amazonensis em uma unidade de treinamento militar no município de Bela Vista, 

causando infecções cutâneas em militares do exército. Lima Junior et al (2009) identificaram 

através da reação em cadeia da polimerase (PCR), em 39 isolados de pacientes de diferentes 

instituições de saúde do Estado, dois positivos para Le. (Le.) amazonensis e, 37 para Le. (Le.) 

chagasi, obtendo a confirmação desse agente como responsável pelos casos de LV notificados 

em MS. A positividade para Le. (Le.) chagasi esteve presente também na população canina 

(Nunes et al 2001, Cortada et al 2004, Savani et al 2005). Em flebotomíneos foi constatada 

Le. (Le.) chagasi (Silva et al 2008a, Savani et al 2009b), Le. (Le.) amazonensis (Nunes et al 

2008, Savani et al 2009b), Le. (Viannia) sp. (Savani et al 2009b). Mesmo assim são 

considerados poucos os estudos para a identificação específica dos agentes de leishmanioses 

em suas áreas de ocorrência em MS (Lima Junior et al 2009).  

 

1.1.5. O Vetor  

 

Os flebotomíneos são dípteros da família Psychodidae e subfamília Phlebotominae 

(Forattini 1973), cujas fêmeas praticam hematofagia e por isso são importantes na transmissão 

de doenças ao homem e aos animais, como bartoneloses, arboviroses e leishmanioses. 

Compreendem, portanto a um grupo de insetos de grande interesse em saúde pública (Aguiar 

& Medeiros 2003, Rangel & Lainson 2003); além disso, suas picadas podem desencadear, em 

algumas oportunidades, graves formas de reações alérgicas (Sergent et al 1915, Maroli et al 

1997). 

Os flebotomíneos estão distribuídos por todo o mundo. Nas Américas são conhecidas 

aproximadamente 484 espécies e cerca de 60 delas estão implicadas (suspeitas ou 

comprovadas) na veiculação de Leishmania (Killick-Kendrick 1990, Dedet 1993, Cipa Group 

1993, Sherlock 2003, Galati 2003c). 

No Brasil, foram descritas aproximadamente 235 espécies (Aguiar & Medeiros 2003). 

A espécie Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva) foi identificada por Chagas 1936, como 

vetora da LV pela primeira vez no Estado de Sergipe, PE e confirmada como transmissora por 

Pessôa em 1953 no município de Sobral no Estado do Ceará (Pessôa & Martins 1977). Gomes 
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et al (1978) relataram a importância epidemiológica de Lu. longipalpis na cadeia de 

transmissão da LV no Brasil. A espécie é comumente coletada em habitações humanas no 

Estado do Rio de Janeiro (Aguiar et al 1996), São Paulo (Costa et al 1997), Piauí (Andrade-

Filho 2001a), Tocantins (Andrade-Filho et al 2001b), Rio Grande do Norte (Ximenes et al 

2007), Mato Grosso (Missawa & Lima 2006), Minas Gerais (Souza et al 2004, Monteiro et al 

2005, Resende et al 2006, Souza et al 2009b), Mato Grosso do Sul (Almeida et al 2010), 

entre outros. 

O Estado de Mato Grosso do Sul, tem sido nos últimos anos alvo de crescentes 

movimentos de grupos ligados a projetos agropecuários, industrialização e ao ecoturismo, 

sendo que tais atividades têm exposto o homem a ambientes pouco conhecidos, podendo 

favorecer o seu contato com certas populações de animais que integram o quadro 

epidemiológico de agravos a saúde do homem (Galati et al 2003a, Nunes et al 2008). 

A ação predatória humana tem levado à dispersão e à adaptação dos reservatórios 

naturais de Leishmania e, provavelmente, à criação de ecótopos adequados à proliferação do 

seu vetor em ambientes antrópicos (Lainson & Shaw 2005). 

Em MS são conhecidas aproximadamente 63 espécies de flebotomíneos, associados 

tanto a áreas rurais quanto às urbanas (Galati et al 1996, 1997, 2003a, 2006, Oliveira et al 

2001, 2003). Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho), uma das principais espécies vetoras 

de Le. (Vi.) braziliensis (Rangel & Lainson 2003) foi a espécie mais frequente e apontada 

como a provável transmissora desse agente no município de Corguinho (Galati et al 1996). A 

espécie também presente em áreas rurais na Serra da Bodoquena (Galati et al 2006); Pantanal, 

em Corumbá (Braga-Miranda et al 2006), no município de Antônio João que faz fronteira 

com o Paraguai (Nascimento et al 2007), na área urbana de Campo Grande (Oliveira et al 

2006b) e de Bonito (Nunes et al 2008).  

Em Dourados, MS, estudos entomológicos realizados por Ferreira-Junior et al (2007), 

em três fragmentos de mata, na região sudeste da cidade assinalaram a presença de 15 

espécies de flebotomíneos: Brumptomyia brumpti (Larrouse), Brumptomyia cunhai 

(Mangabeira), Brumptomyia galindoi (Fairchild & Hertig), Evandromyia cortelezzii 

(Brèthes), Evandromyia termitophila (Martins, Falcão & Silva), Migonemyia migonei 

(França), Nyssomyia neivai (Pinto), Nyssomyia whitmani, Psathyromyia aragaoi (Costa 

Lima), Psathyromyia campograndensis (Oliveira, Andrade Filho, Falcão & Brazil), 

Psathyromyia shannoni (Dyar), Pintomyia fischeri (Pinto), Pintomyia mamedei (Oliveira, 

Afonso, Dias & Brazil), Pintomyia pessoai (Coutinho & Barretto) e Sciopemyia sordellii 

(Shannon & Del Ponte). Na Reserva Indígena Jaguapiru em março de 2005, foram coletadas 
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10 espécies de flebotomíneos em peridomincílios: Brumptomyia avelari (Costa Lima), Br. 

brumpti, Ev. cortelezzii, Mg. migonei, Ny. neivai, Ny. whitmani, Pa. aragaoi e Pa. shannoni 

Pi. mamedei e Pi. pessoai (Dourados 2009). Em outro levantamento entomológico em 

conjuntos habitacionais próximos a fragmentos florestais, foram registradas 11 espécies: Pi. 

pessoai, Pi. mamedei, Pa. shannoni, Pa. campograndensis, Pa. aragaoi, Ev. cortelezzii, Ev. 

termitophila, Br. brumpti, Br. galindoi, Ny. neivai e Sc. Sordellii (Rodelini et al 2006). 

No período de 2003 a outubro de 2008, foram realizados levantamentos entomológicos 

em peridomicílios com cães com sorologia reagente para anticorpos anti Leishmania, sendo 

que a fauna flebotomínea esteve representada por 09 espécies: Br. brumpti, Ev. cortelezzii, Ev. 

lenti, Mi. longipennis, Mg. migonei, Ny. whitmani, Pa. aragaoi, Pa. shannoni e Pi. pessoai 

(Dourados 2009). 

Lopes (2009), em estudos realizados em fragmento de mata e em área antrópica no 

município de Dourados, encontrou 24 espécies de flebotomíneos, dentre elas, Br. brumpti, Br. 

cunhai, Br. galindoi, Brumptomyia sp., Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira), 

Evandromyia bacula (Martins, Falcão & Silva), Ev. cortelezzii, Evandromyia evandroi (Costa 

Lima & Antunes), Evandromyia sp. Ev. termitophila, Micropygomyia longipennis (Barretto), 

Nyssomyia antunesi (Coutinho), Ny. neivai, Ny. whitmani, Pa.  aragaoi, Pa. 

campograndensis, Psathyromyia hermanlenti (Martins, Silva & Falcão), Psathyromyia 

punctigeniculata (Floch & Abonnenc), Pa. shannoni, Psathyromyia sp., Pi. mamedei, Pi. 

pessoai e Sc. Sordellii; destacando-se no município de Dourados, a primeira ocorrência de Lu. 

longipalpis, espécie vetora de leishmaniose visceral. 

A espécie Pi. pessoai foi a mais frequente com 32,7% e com índice de abundância 

padronizado (IAEP), conforme Roberts & Hsi (1979), de 0,82. Pi. pessoai foi encontrada 

infectada por nematóides (Lopes 2009). Shaw et al (2003) acreditam que essas infecções por 

nematóides são mais provavelmente acidentais do que estágios no ciclo de vida de um verme 

que depende dos flebotomíneos para a sua transmissão, devido a sua baixa freqüência. Porém 

novos estudos são necessários para elucidar esta questão (Lopes 2009).  

 

1.2. Relação entre a cobertura vegetal e a diversidade de flebotomíneos 

 

Nos estudos das enfermidades que afligem os seres humanos, é cada vez mais comum 

a abordagem ambiental oferecida pela ecologia da paisagem, associada à utilização de 

geoprocessamento e de sensoriamento remoto (Aparício & Bitencourt 2004). Tanto na escala 

regional como na local, os modelos espaciais e temporais das distribuições das populações de 
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flebotomíneos são influenciados pela umidade, temperatura, luminosidade e altitude (Forattini 

1973). Ao analisar a cobertura vegetal podemos determinar mudanças nas unidades de 

paisagem e associar como diferentes fatores ambientais influenciam a dinâmica populacional. 

A Epidemiologia Paisagística, parte da premissa de que, se conhecendo as exigências 

ambientais dos transmissores e reservatórios de doenças, é possível prever riscos 

epidemiológicos através do conhecimento das variáveis ambientais, o que pode auxiliar a 

tomada de medidas profiláticas ou de controle da enfermidade e, a LT é uma das 

enfermidades cuja relação com a paisagem permite seu estudo sob este aspecto (Aparício 

2001, Miranda et al 1996, 1998, Lima et al 2002).  

Metzger (1999) define paisagem como “uma unidade heterogênea, composta por um 

complexo de unidades interativas (em geral, ecossistemas, unidades de vegetação ou de uso e 

ocupação das terras), cuja estrutura pode ser definida pela área, forma e disposição espacial 

destas unidades”. Segundo Aragão (1988), a Epidemiologia Paisagística é considerada como 

uma criação da Escola do Parasitologista russo Pavlovsky que em 1965 diz que, ao se 

conhecer os vetores e os hospedeiros que ocorrem em cada tipo de paisagem, pode-se predizer 

que doenças se esperam que nela ocorram. As alterações naturais, assim como as antrópicas, 

vêm ocasionando mudanças e degradação nos ecossistemas. As mais impactantes são as ações 

antrópicas: o desenvolvimento e intensificação da agricultura, a industrialização, o aumento 

do consumo energético e a urbanização, tudo isso levando a extensas taxas de desmatamento 

(Aparício 2001). 

 Uma conseqüência direta e inevitável do desmatamento é a fragmentação florestal, 

que ocorre à medida que uma grande extensão de floresta é subdividida e diminui de tamanho. 

Entretanto, quando essas florestas são fragmentadas a quantidade de bordas aumenta 

dramaticamente. Estas bordas, que são artificiais, formam uma transição abrupta entre a 

floresta e a paisagem adjacente alterada e, os efeitos de borda sobre as florestas fragmentadas 

são bastante diversos e incluem alterações abióticas na abundância das espécies e em 

processos ecológicos. A importância relativa dos efeitos de borda vai depender também da 

forma do fragmento, formato circular ou de formato irregular. O primeiro será menos afetado 

pelos efeitos de borda que o segundo já que tem uma menor razão entre o seu perímetro e a 

sua área (Laurance & Vasconcelos 2009). Em muitos casos as doenças transmitidas por 

vetores estão relacionados à presença de florestas. A destruição dessas florestas pode levar à 

eliminação de patógenos e vetores relacionados a certas doenças, ou pode forçar a adaptação 

destes animais a outros ambientes que não necessariamente as florestas (Aparício 2001). 

Segundo a Teoria de Biogeografia de Ilhas (MacArthur & Wilson 1967), os fragmentos 
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menores nem sempre contém menos espécies do que os fragmentos maiores. Para certos 

grupos taxonômicos, a riqueza de espécies pode na verdade aumentar com a fragmentação 

(Laurance & Vasconcelos 2009).   

Marinho et al (2008), também relatam que a influência das alterações de florestas, 

provocam a restrição dos espaços ecológicos; a capacidade de espécies de flebotomíneos se 

adaptarem onde houve profundas mudanças nos seus hábitats naturais (florestas) e a tendência 

desses insetos invadirem o ambiente antrópico, que são fatores importantes atribuídos ao 

contato desses vetores com o homem. Segundo Dourado et al (1989), um exemplo é a 

ocupação do município de Lençóis, Bahia, pela população humana, onde a transmissão de LT 

na área foi tanto domiciliar como peridomiciliar e silvestre, onde as áreas residenciais 

periféricas tinham maior contato com a mata por ser ambiente de trabalho do grupo 

ocupacional de lavradores e garimpeiros. Miranda et al (1996), mostraram a importância da 

relação casa-proximidade da mata para a incidência da doença, com a visualização das áreas 

de vegetação a 250 metros dos locais onde houve casos de LT. Costa (2001) também 

considerou fatores ambientais como proximidade da mata, altitude e inclinação, dentre outros, 

e que a presença de matas foi importante para o aparecimento da doença.  

Estudos de modelagem espacial delimitando as zonas de risco de contato (ZoRCs) 

entre o homem e o vetor da LT, utilizando sensoriamento remoto e técnicas de 

geoprocessamento (Aparício & Bitencourt 2004), mostraram que a transmissão não ocorreu 

apenas dentro do alcance de vôo médio dos flebotomíneos (cerca de 250 metros), apesar de 

aproximadamente 50% dos casos da doença terem ocorrido a menos que 200 metros da borda 

de um fragmento de mata. Isto sugere um padrão paisagístico onde a incidência da doença na 

área estaria relacionada não apenas à presença de mata, mas também à de outros tipos de 

vegetação ao redor dos fragmentos, desde que suficientemente densa (Costa 2001, Aparício & 

Bitencourt 2004). Outra hipótese abordada por Aparício (2001), fora do alcance de vôo dos 

flebotomíneos (alcance de vôo médio de 250 metros) na área estudada, é que houve adaptação 

do flebotomíneo ao ambiente doméstico e/ou reservatórios da LT que transitam entre a mata e 

o ambiente antrópico. Segundo o autor, houve desmatamento de fragmentos de vegetação nas 

proximidades de alguns casos de leishmaniose tegumentar ocorridos no município de 

Itapira/SP. 

Conforme as paisagens florestais tornam-se fragmentadas, a densidade populacional 

das espécies são reduzidas, os padrões de migração e dispersão são alterados e os habitats 

tornam-se expostos às condições externas adversas anteriormente inexistentes, o que resulta, 

em última análise, numa deterioração da diversidade biológica ao longo do tempo 
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(Nascimento & Laurance 2006), ou seja, quando uma floresta é fragmentada, há 

consequências ecológicas na composição de espécies. Muitas espécies desaparecem ou se 

tornam mais raras, enquanto outras não são afetadas ou até se tornam mais abundantes 

(Laurance & Vasconcelos 2009). Miranda et al (1996) e Roberto et al (1997) observaram que 

a persistência da LT de forma endêmica em áreas de colonização antiga tem relação com 

matas remanescentes modificadas, ambientes onde possivelmente ocorre a interação do 

homem com o ciclo silvestre da doença. Nessas áreas é evidente a adaptação de flebotomíneos 

e reservatórios silvestres de Leishmania, propiciando a formação do ciclo desse parasita no 

peridomicílio, em zonas rurais e na periferia de centros urbanos (Barros et al 1985, Teodoro et 

al 1999a). 

 

1.3. Problemática 

 

O Estado de Mato Grosso do Sul (MS) apresenta grande variabilidade específica de 

flebotomíneos, certamente reflexo da alta heterogeneidade espacial, com a presença de vários 

ecossistemas e ecótopos, isso demonstra a necessidade de se realizar trabalhos específicos 

sobre a fauna de flebotomíneos e seus aspectos ecológicos, tentando-se dessa maneira 

compreender melhor a complexa relação parasita/vetor/hospedeiro (Almeida et al 2010). 

Esses insetos têm nas matas seu habitat primitivo e, as fêmeas transmitem agentes etiológicos 

de doença enquanto exercem seu hábito hematofágico, principalmente à noite. Estudos 

mostram a incidência de casos de leishmanioses no Estado de MS (Nunes et al 1988, Nunes et 

al 1995, Oliveira et al 2006a, Dorval et al 2006, Botelho & Natal 2009, Lima Junior et al 

2009) e o conhecimento da fauna de flebotomíneos e dos respectivos vetores de Leishmania, 

Ny. whitmani, Bi. flaviscutellata e Lu. longipalpis (Galati et al 1996, 1997, 2003a, 2003b, 

Oliveira et al 2000, 2003, 2006b, Silva et al 2007, Ferreira-Junior et al 2007, Dorval et al 

2009, Almeida et al 2010). 

Na capital do Estado Oliveira et al (2000) relataram pela primeira vez a presença de 

Lu. longipalpis vetora de LV em pontos isolados da área urbana. Em estudo sobre o 

comportamento da espécie nos anos de 2003 a 2005 realizado por Silva et al (2007) já 

relataram a predominância de Lu. longipalpis em relação as outras espécies de flebotomíneos, 

onde após um período de quatro anos, mostra o alto grau de adaptação a ambientes urbanos. 

Esta predominância também foi observada em Porteirinha, MG, em Jequié, BA, e em Belo 

Horizonte, MG (Barata et al 2005, Dias-Lima et al 2003, Resende et al 2006). De qualquer 

forma foi possível notar que a atividade de Lu. longipalpis é intensa em Campo Grande e está 
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presente o ano todo, refletindo em notificações em todos os meses a partir de 2002, ano que 

coincide com a explosão de casos da doença no município (Botelho & Natal 2009). 

O município de Dourados apresenta registro de espécies vetoras, Ny. whitmani, Bi. 

flaviscutellata e Lu. longipalpis e aquelas que apresentam evidências epidemiológicas na 

transmissão das leishmanioses Pi. pessoai, Ny. neivai e Mg. migonei (Rodelini et al 2006, 

Ferreira-Junior et al 2007, Lopes 2009). A área indígena Jaguapiru reúne condições de 

degradação ambiental importantes na epidemiologia das leishmanioses: baixas condições 

socioeconômicas; problemas de saúde e subnutrição de crianças; casos humanos de 

leishmaniose visceral, oriundos da aldeia Pirakuá, município de Bela Vista, tratados na 

unidade de saúde inserida na aldeia Jaguapiru; casos autóctones de leishmaniose tegumentar 

em humanos; residências próximas a fragmentos de matas e a presença de flebotomíneos 

vetores. Esses fatos justificam a necessidade de identificar as áreas de risco de infecção por 

Leishmania, a relação entre vegetação e diversidade de flebotomíneos e suas implicações 

epidemiológicas. 

Na aldeia Jaguapiru existem variáveis de risco de transmissão de leishmanioses? 

A relação entre as variáveis potencializa o risco?   

 De fato a presença de flebotomíneos seria a principal variável, mas ela deve estar 

influenciada pela composição de espécies, a presença de Leishmania, à associação a ecótopos 

com presença humana e por fatores ambientais como a precipitação pluviométrica, cobertura 

vegetal, entre outros. 

  

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

 

Caracterizar fatores que influenciam na dinâmica de transmissão de leishmanioses na 

aldeia Jaguapiru, e determinar como esses fatores interagem. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

 Conhecer a composição e abundância de espécies de flebotomíneos associada à 

ecótopos de mata e antrópico. 

Observar a presença de possíveis vetores de Leishmania na aldeia indígena. 
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Verificar a positividade para o gênero Leishmania em espécie de flebotomíneos. 

Relacionar às possíveis influências da cobertura vegetal com a diversidade e a 

abundância das espécies de flebotomíneos nos ambientes de mata e antrópico e estabelecer as 

possíveis Zonas de Risco de Contato (ZoRCs) entre o homem e o vetor. 

Verificar a eficiência das armadilhas de Shannon, bem como os horários de pico de 

frequência de espécies de flebotomíneos. 

   

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

3.1. Área de estudo  

 

A aldeia Jaguapiru integra a Área Indígena de Dourados e localiza-se na porção Sul do 

Estado de Mato Grosso do Sul, entre os paralelos 22°08’45”S e 22°10’15”S e os meridianos 

54°47’02”WGr e 54°52’58”WGr, encontrando-se inserida em terras do município de 

Dourados, a 2 km da sede municipal (Figura 1). A aldeia possui um território de 3.475 ha e 

uma população de aproximadamente 5.697 mil indígenas das etnias Guarani e Kaiowá 

(NEPPI - Programa Guarani/Kaiowa, 2010). A vegetação primitiva da área era formada por 

fitofisionomias da Região da Floresta Estacional Semidecidual. Devido ao antropismo 

acelerado e a exploração agropecuária, essa vegetação vem sendo substituída pelas pastagens 

e por áreas de culturas cíclicas (NEPPI - Programa Guarani/Kaiowa, 2010). O clima do 

município é tropical chuvoso e úmido no verão e no inverno tropical seco, com temperatura 

média no ano de 2009 de 23,3 ºC (Embrapa 2010).  
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Figura 1. (A) Localização geográfica do município de Dourados no Estado de Mato Grosso 

do Sul, Brasil. (B) Localização geográfica da Aldeia Indígena Jaguapiru no município de 

Dourados, MS.   

 

3.2.  Pontos de Coletas de flebotomíneos 

 

Os pontos de coletas de flebotomíneos foram distribuídos em ambiente antrópico e de 

mata e estabelecido um raio de 250 metros ao redor de cada ponto para estimação da 

cobertura vegetal e tamanho do fragmento mais próximo. O ambiente antrópico teve como 

pontos de coletas cinco residências e um hospital. Residências: R1 - posição S 22º11’54,0” W 

054º47’14,6” altitude 407m, residência de alvenaria, com criação de animais domésticos 

(galinhas e cães), apresentando-se a 18,86m de  distância da borda do fragmento de mata, este 

apresenta tamanho de 3,25 ha; R2 -  posição S 22º11’48,9” W 054º47’11,5” altitude 412m, 

residência de madeira, com criação de cães no peridomicílio, apresenta-se a 10,66m de 

distância da borda do fragmento de mata que apresenta tamanho de 0,33 ha; R3 - posição S 

22º11’37,3” W 054º47’12,5” altitude 398m, residência de  pau a pique, sem energia elétrica, 

com criação de animais domésticos no peridomicílio (galinhas, patos, cães e gatos), apresenta-

se a 12,66m de distância da borda do fragmento, este apresenta tamanho de 2,43 ha; R4 - 

posição S 22º11’27,8” W 054º47’04,7” altitude 413m, residência de alvenaria, com criação de 

animais domésticos (galinhas e cães), a residência que apresenta a maior distância da borda do 

fragmento de mata, 41,89m, e apresenta tamanho de 0,59 ha; R5 - posição S 22º11’27,1” W 

054º47’59,1” altitude 432m, residência de alvenaria, com anexos de animais domésticos 
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(cães, galinhas, patos e porcos), apresenta-se a 7,61m de distância da borda do fragmento de 

mata que apresenta tamanho de 0,81 ha. Hospital Porta da Esperança da Missão Evangélica 

Caiuá, (H) - posição S 22º11’42,7” W 054º47’16,5” altitude 407m apresenta-se a 47,24 m de 

distância da borda do fragmento de mata que apresenta tamanho de 0,36 ha. 

Em ambiente de mata foram considerados dois fragmentos de mata isolados pela via 

de acesso a aldeia Jaguapiru sendo: Mata 1 (M1) posição S 22º11’50,7” W 054º47’19.5” 

altitude 407m, fragmento mais próximo de residências, de uma escola e de uma igreja 

situados na Missão Evangélica Caiuá, este fragmento apresenta tamanho de 5,64 ha; Mata 2 

(M2) posição S 22º11’44,7” W 054º47’22,6” altitude 419m, fragmento situado entre as 

unidades de saúde (Hospital e o Centro de Recuperação de Crianças Desnutridas 

“Centrinho”), este apresenta tamanho de 6,96 ha. 

Para o mapeamento da área de coleta se apoiou na interpretação visual da fusão de 

duas imagens orbitais do satélite CBERS-2B, sendo uma gerada pelo sensor HRC, a partir de 

uma única banda pancromática, datada de 07 de janeiro de 2009 e outra gerada pelo sensor 

CCD, com a utilização das bandas 2, 3 e 4 datadas de 21 de abril de 2009. 

O processamento dos dados imagens CBERS-2B/HRC e demais dados espaciais 

necessários à elaboração da pesquisa, assim como a implementação do banco de dados 

georreferenciados foi realizado através do software SPRING 5.0.6 (Sistema de Processamento 

de Informações Georreferenciadas), desenvolvido pelo INPE – Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais, disponibilizado gratuitamente através do site www.inpe.br. Esta 

ferramenta apresenta uma estrutura de banco de dados geográficos de segunda geração, 

operando com base em modelo de dados orientado a objetos. Dispõe de uma versatilidade 

operacional que permite o armazenamento, tratamento e integração de diferentes tipos de 

dados espaciais (imagem, MNT, cadastral, rede e temático).  

As áreas delimitadas em verde claro são referentes às áreas com remanescente de 

vegetação (fragmentos de mata), em que estão inseridas dentro do limite do buffer gerado a 

partir do ponto de coleta. Para a geração destes buffers estabeleceu um raio de 250 m, sendo 

que cada círculo corresponde a uma área de 19.63 ha. Já as áreas delimitadas em marrom são 

também áreas com remanescente de vegetação (fragmentos de mata), porém não estão 

inseridas dentro do raio de 250m do ponto de coleta (Figura 2). A soma das áreas delimitadas 

como remanescentes de vegetação (fragmentos de mata) totalizaram 67,55 ha.  

Para estudar a relação casa-proximidade dos fragmentos de mata ou remanescentes 

partiu-se da pressuposição de que os remanescentes encontrados na área de estudo, próximos 

ao ambiente antrópico, são habitats dos flebotomíneos transmissores e dos animais 
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reservatórios de Leishmania, independentemente de seu tamanho, e que são homogêneos 

quanto às necessidades de umidade e temperatura para os vetores.   

Segundo pesquisas existentes (Forattini 1973, Gomes & Galati 1989, Dourado et al 

1989, Gomes  et al 1989, Miranda et al 1998, Corte  et al 1996, Costa 2001), o alcance de vôo 

máximo dos flebotomíneos pode variar entre 200 e 1.000 metros. No presente estudo, foi 

assumido um alcance médio de 250m (Forattini 1973, Gomes & Galati 1989, Costa 2001, 

Aparício 2001). 



 17 



 18 

3.3. Coletas de flebotomíneos 

 

O levantamento da fauna flebotomínea foi realizado de dezembro de 2008 a novembro 

de 2009. Os espécimes de flebotomíneos foram coletados com armadilhas automáticas 

luminosas, tipo CDC, estabelecendo-se um dia de coleta quinzenalmente para cada ponto 

selecionado, das 18h às 07h, sem obedecer ao horário de verão. As foram instaladas, no 

intradomicílio e outra no peridomicílio de cinco residências, no hospital uma armadilha no 

interior de um quarto de paciente e outra na área externa da instituição, totalizando 12 

armadilhas no ambiente antrópico para verificar a abundância e a diversidade de espécies de 

flebotomíneos no ambiente com presença humana. E nos fragmentos de matas as armadilhas 

foram instaladas em dois pontos diferentes do interior do fragmento, uma instalada a nível de 

solo (0,80 cm a um metro) e outra na copa (aproximadamente seis metros), totalizando quatro 

armadilhas CDC no ambiente de mata para verificar a composição de espécies neste ambiente 

e comparar com a fauna do ambiente antrópico. 

No interior da M2, cerca de 250m do “Centrinho”, S 22º11’44,0” W 054º47’26,4” 

altitude 419m, foram realizadas coletas de espécimes de flebotomíneos, utilizando-se 

armadilhas de Shannon nas cores branca (Shannon 1939) e preta (Galati et al 2001), montadas 

simultaneamente, com distância de 3 metros entre elas, no período das 18h às 22h, 

estabelecendo-se uma coleta mensal, para atrair os flebotomíneos utilizou-se luz branca e duas 

pessoas por armadilha, este método foi utilizado para verificar a composição e a abundância 

das espécies de flebotomíneos atraídas pela presença do homem no ambiente de mata e o 

índice de infecção natural por flagelados. 

O material coletado foi triado, identificado e dissecado no Laboratório de Entomologia 

da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais/FCBA, Universidade Federal da Grande 

Dourados/UFGD e submetido a exame para verificação e identificação de Leishmania, pela 

reação em cadeia da polimerase (PCR) no Laboratório de Biologia Molecular, Centro de 

Ciências Biológicas e da Saúde/CCBS, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/UFMS. 

 

3.4. Dissecação e identificação dos flebotomíneos  

 

As fêmeas de flebotomíneos coletadas foram dissecadas segundo procedimento 

utilizado por Johnson et al (1963) e Lainson (1997). A dissecação da fêmea foi feita em 

microscópio estereoscópico, com auxílio de estiletes, em lâmina, com duas gotas de solução 

salina estéril (0,9%); através de movimentos de ziguezague com cortes na porção final do 
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abdômen e, a retirada do tubo digestivo, este foi coberto com lamínula e examinado ao 

microscópio óptico, em aumento de 400X, para a identificação da espécie de flebotomíneo e a 

pesquisa de protozoários flagelados. 

As fêmeas dissecadas e identificadas foram acondicionadas em “pool” de 10 

indivíduos por espécie, data e ecótopo, em tubos de polietileno (eppendorf 1,5ml) com álcool 

isopropílico e mantidas sob refrigeração (4ºC) até o momento do exame para diagnóstico de 

Leishmania por meio da reação em cadeia da polimerase (PCR). 

Os espécimes machos foram clarificados e diafanizados em potassa a 10% de acordo 

com Forattini (1973).  

Os índices mensais utilizados de precipitação pluviométrica, temperatura e umidade 

relativa do ar foram da Estação Metereológica da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária/Embrapa Oeste.  

 A nomenclatura adotada para identificação das espécies seguiu a proposta de Galati 

(2003c) e a abreviação dos gêneros Marcondes (2007). 

 

3.5. Reação em cadeia da polimerase (PCR) em flebotomíneos 

 

3.5.1.  Extração de DNA de flebotomíneos 

 

Para a realização da extração de DNA, os insetos dissecados, foram secos em estufa a 

60
 
ºC, adicionado com 200µL de tampão de lise (0,08M de cloreto de sódio (NaCl), 0,16M de 

sacarose, 0,06M de EDTA, 0,5% de sulfato duodecil de sódio (SDS) e 0,1M de TRIS-HCl, 

pH-8,6) e macerados em homogeinizador de tubo. 

 Em seguida foi realizado choque térmico com 4 mergulhos em nitrogênio líquido e 4 

em banho maria a 60 ºC. Foi adicionado 20µL de proteinase K (20mg/mL) e incubado por 2 

horas a 55 ºC. Posteriormente foi acrescentado 300µL de solução de desproteinização (Fenol 

25mL, clorofórmio 24mL, álcool iso-amílico 1mL) e centrifugado a 13.000rpm por 15 

minutos. O sobrenadante foi transferido para um tudo de 1,5mL onde foi adicionado 2V 

(volumes) de álcool isopropílico, mantidos a -20
 
ºC “overnight” e centrifugado a 12.000rpm, 

sendo então desprezado o sobrenadante. Posteriormente foi adicionado 5µL de RNase 

(4mg/mL), incubado por 20min a -60
 

ºC, adicionado 200µL de álcool etílico 70% e 

centrifugado a 12.000rpm por 5min, sendo desprezado o sobrenadante. O passo anterior foi 

repetido por mais duas vezes. A amostra foi dissecada em estufa a 60
 
ºC e ressuspensa em 

30µL de água ultra pura. 
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3.5.2. Reação em cadeia da polimerase 

 

A reação foi constituída de tampão 1X, 0,2mM de dNTPs, 1,5mM, 0,16pmol de cada 

primer 13A/13B, duas (2) unidades de Taq DNA polimerase e 5µL de DNA com volume final 

de 25 µL. A reação foi realizada no termociclador BIOER modelo XP cycler com ciclos de 95 

ºC (5min), 35 ciclos de: 95
 
ºC (30 seg), 54,7

 
ºC (30seg), 72

 
ºC (30seg) e extensão final de 72 

ºC (10 min). 

Os pares de primers (13A (5’- TCT TGC GGG GAG GGG GTG - 3’) e 13B (5’- TTG 

ACC CCC AAC CAC ATT TTA - 3’) utilizado por Rodgers et al (1990), possui como alvo 

fragmentos de minicírculos de kinetoplasto, região conservada em diferentes espécies do 

gênero Leishmania. O produto da PCR esperado foi estimado em 120pb. 

A reação foi padronizada com o DNA controle, fornecido pelo Laboratório de 

Leishmanioses do Centro de Pesquisas René Rachou/Fiocruz (Belo Horizonte, Minas Gerais, 

Brasil): Le. (Le.) chagasi (MHOM/BR/74/PP/75). 

 

3.5.3. Eletroforese em gel de agarose 

 

A eletroforese submarina horizontal foi realizada em gel de agarose a 2% com tampão 

TBE (tris base, ácido bórico e EDTA) 1X pH 8,0 a 80v e 400mA. Os géis foram corados com 

brometo de etídeo (0,5μg/mL) e fotografados sob luz ultravioleta em transiluminador. 

 

3.6. Análise estatística 

 

Foi utilizado o índice de abundância de espécies padronizado (IAEP), conforme 

Roberts & Hsi (1979) para analisar a distribuição espacial das espécies de flebotomíneos 

encontradas nos vários tipos de ecótopos de um determinado ponto e período. 

K

Rja
IAE

 

Onde: 

a = número de ecótopos de captura em que a espécie esteve ausente X c; 

c = maior valor obtido no “ranking” das espécies, segundo suas freqüências em cada ecótopo 

de captura, considerando todos os ecótopos + 1. 
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Rj = somatória das posições no “ranking” de cada espécie; 

K = número de ecótopos de captura. 

Convertendo-se os valores obtidos de IAE em uma escala entre zero e 1 obtém-se o 

Índice de Abundância Padronizado (IAEP). Neste índice, o valor 1 ou mais próximo de 1 

corresponde à espécie mais abundante e o mais próximo de zero à menos abundante. A 

fórmula para o cálculo do IAEP é: 

c - IAE

c - 1

IAEP=

 

Para obter padrões na estrutura da comunidade de flebotomíneos, foram empregadas 

técnicas de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS), a partir de matrizes de 

distância Bray-Curtis, considerando a média geométrica de Williams (Haddow 1960), 

padronizadas pela soma em cada amostra. Para decidir o número de dimensões do NMDS, foi 

considerada a proporção de variância explicada (r²) pelas distâncias entre amostras obtidas 

pelo NMDS a partir das distâncias da matriz de Bray-Curtis. Foi utilizado o software de 

acesso livre R (R Development Core Team 2009), o pacote vegan (Oksanen et al. 2009) e 

modelos gerais lineares para as análises estatísticas. A taxa mínima (TM) de infecção de 

flebotomíneos, por estarem acondicionados em pool de 10, foi calculada com a seguinte 

fórmula: TM= número de grupos positivos X 100/número total de insetos (grupo) e para o 

total de indivíduos das espécies TM= número de pools positivos X 100/número total de 

fêmeas (Oliveira-Pereira et al 2006, Paiva et al 2007, Nascimento et al 2007). Para a análise 

de correlação linear de Pearson foi utilizado o Programa BioEstat versão 5.0 (Ayres et al 

2007). 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1. Fauna de flebotomíneos em armadilhas tipo CDC 

 

Nas 16 armadilhas distribuídas em oito pontos da aldeia Jaguapiru, totalizando 4.992 

horas de coleta, foram coletados 7.105 espécimes de flebotomíneos, 4.285 (60,3%) machos e 

2.820 (39,7%) fêmeas, a razão macho/fêmea para os espécimes coletados foi de 1,5:1,0. 

A fauna flebotomínea constituiu-se de 21 espécies: Brumptomyia brumpti (Larrouse), 

Brumptomyia cunhai (Mangabeira), Brumptomyia galindoi (Fairchild & Hertig), 

Evandromyia bacula (Martins, Falcão & Silva), Evandromyia cortelezzii (Brèthes), 
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Evandromyia lenti (Mangabeira), Evandromyia teratodes (Martins, Falcão & Silva), 

Evandromyia termitophila (Martins, Falcão & Silva), Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva), 

Micropygomyia longipennis (Barretto), Migonemyia migonei (França), Nyssomyia neivai 

(Pinto), Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho), Psathyromyia aragaoi (Costa Lima), 

Psathyromyia campograndensis (Oliveira, Andrade Filho, Falcão & Brazil), Psathyromyia 

hermanlenti (Martins, Silva & Falcão), Psathyromyia punctigeniculata (Floch & Abonnenc), 

Psathyromyia shannoni (Dyar), Pintomyia christenseni (Young & Duncan), Pintomyia 

pessoai (Coutinho & Barretto), Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte). 

 Os espécimes de Brumptomyia sp. coletados neste trabalho são fêmeas de Br. brumpti 

e/ou de Br. galindoi, que não foram identificadas até espécie devido a falta da antena, 

portanto, os indivíduos foram desconsiderados nos cálculos de frequência, no índice de 

abundância das espécies padronizado e na dissimilaridade de preferência de ecótopo na 

composição e abundância das espécies calculada pelas distâncias de Bray-Curtis. 

A subtribo Lutzomyiina contribuiu com o maior número de espécies 10, seguida de 

Psychodopygina com sete espécies, Brumptomyiina com três espécies e Sergentomyiina com 

uma espécie. Destas subtribos a segunda contribuiu com a grande maioria dos flebotomíneos, 

num total de 4.471 (63,0%) dos espécimes. As espécies mais abundantes nos ambientes foram 

Ny. whitmani (56,9%), seguida de Mg. migonei (18,4%) e Br. brumpti (6,4%). O maior 

número de espécimes coletados foi no ambiente antrópico, destacando espécies com 

importância na transmissão de leishmanioses, Ny. whitmani, Mi. migonei, Pi. pessoai, Ny. 

neivai, Lu. longipalpis (Tabela 1). 

Nyssomyia whitmani, Mg. migonei, Ev. cortelezzii, Pi. pessoai e Sc. sordellii sendo as 

espécies melhor distribuídas em todos os pontos de coletas. A espécie Ny. whitmani foi a mais 

abundante, segundo o índice de abundância de espécies padronizado (IAEP), com índice de 

0,92, valor próximo de 1,0 o que indica  a proximidade da espécie para a abundância máxima 

coletada e, que a espécie ocupa um grande número dos ecótopos amostrados, seguida por Mg. 

migonei 0,80, Ev. cortelezzii 0,67, Br. brumpti 0,53 e Pi pessoai 0,47. 

A abundância da espécie Ny. whitmani parece estar associada com a temperatura (°C) 

e com a precipitação pluviométrica (mm) (Figura 3), a variação na abundância da espécie 

estaria sendo influenciada pela variação da temperatura (0,3757) e da precipitação (0,2376) - 

correlação Linear de Pearson. 
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Tabela 1. Número absoluto, índice de abundância de espécies padronizado e frequência relativa no ambiente antrópico e no ambiente de mata e o 

total geral dos espécimes coletados com armadilhas CDC na aldeia Jaguapiru, no período de dezembro/2008 a novembro/2009. 

♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ % I P ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ % I P ♂ ♀ % I P

Br. brumpti 10 12 - - 4 3 - - 1 2 - - - - - - 6 5 1 - 34 22 2 - 1,9 0,52 6ª 48 48 38 17 18 29 76 80 21,9 0,93 2ª 238 218 6,4 0,53 4ª

Br. cunhai - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 0,0 0,20 12ª 3 4 4 2 - - 5 3 1,3 0,30 11ª 12 10 0,3 0,07 15ª

Br. galindoi - - - - - 2 - - 7 4 - - - - - - 12 10 1 2 5 4 1 3 0,9 0,38 9ª 23 20 10 8 11 22 66 67 14,0 0,87 3ª 136 142 3,9 0,46 6ª

Brumptomyia sp. - - - - - - - - 1 - - - - - - - 1 - - - - - - 1 - - - - 3 - 7 - 1 - 2 - - - - 16 - - -

Ev. bacula - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 0,0 0,01 17ª - - - - - - - - - - - - 1 0,0 0,01 17ª

Ev. cortelezzii 1 3 11 19 13 34 - 1 1 2 1 3 1 - - - 7 8 4 7 3 6 3 2 2,4 0,72 3ª 6 7 10 6 2 4 5 7 2,9 0,63 7ª 68 109 2,5 0,67 3ª

Ev. lenti - - 2 1 1 2 - - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - 0,1 0,20 12ª - - - - - - - - - - - 5 3 0,1 0,11 13ª

Ev. teratodes - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - 2 - 1 0,1 0,17 14ª - - - - - - - - - - - 1 3 0,1 0,10 14ª

Ev. termitophila 2 - 7 1 1 2 - - - 1 1 - - - - - - 1 - - 2 2 - - 0,4 0,28 10ª 7 11 2 4 - - - - 1,5 0,25 12ª 22 22 0,6 0,25 10ª

Lu. longipalpis 1 1 4 2 12 2 2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 0,5 0,15 15ª - - - - - - - - - - - 19 6 0,4 0,15 12ª

Mi. longipennis - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - 0,1 0,03 15ª - 1 0,0 0,00 18ª

Mg. migonei 45 33 394 293 139 77 3 1 44 23 3 1 - - 1 1 21 47 19 13 - 6 - 3 21,3 0,88 2ª 7 10 24 19 - 18 29 35 8,8 0,80 4ª 729 580 18,5 0,80 2ª

Ny. neivai 8 4 19 12 23 8 1 - 44 8 - - - - - 1 18 7 - 4 1 - - - 2,9 0,65 4ª - - - - - - - - - - - 114 44 2,2 0,38 8ª

Ny. whitmani 190 43 805 474 426 275 18 5 153 61 2 7 5 - 1 2 527 226 150 101 8 7 - - 63,7 0,98 1ª 21 17 110 38 33 20 168 148 34,3 1,00 1ª 2617 1424 57,0 0,92 1ª

Pa. aragaoi - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4 - - 0,1 0,09 16ª 4 6 3 4 2 2 4 6 1,9 0,42 9ª 13 22 0,5 0,15 12ª

Pa. campograndensis - - - - 1 1 - 2 1 - - - - - - - 2 - - - 2 1 - - 0,2 0,21 11ª 4 9 4 4 - 3 3 6 2,0 0,40 10ª 17 26 0,6 0,25 10ª

Pa. hermanlenti 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0,0 0,01 17ª 1 - - - - - - - 0,1 0,03 15ª 2 0 0,0 0,02 16ª

Pa. punctigeniculata - 1 - 13 1 - - - - 1 - - - - - - - 1 - 1 - - - 1 0,3 0,20 12ª - - - 1 - - 1 1 0,2 0,13 14ª 2 20 0,3 0,16 11ª

Pa. shannoni 9 3 11 15 26 6 - - 26 - 1 - - - - - 16 - - 1 - - - - 2,1 0,47 8ª 2 3 19 4 1 2 18 7 3,5 0,67 6ª 129 41 2,4 0,42 7ª

Pi. christenseni - - - 3 - - - - - 1 - - - - - - - 1 - 1 - 2 - 1 0,2 0,18 13ª - 19 - 5 - 9 - 5 2,3 0,50 8ª - 47 0,7 0,25 10ª

Pi. pessoai 13 4 48 8 22 12 1 - 7 3 - - - - - 1 3 3 - - - 2 1 - 2,3 0,63 5ª 3 3 33 11 - - 14 8 4,4 0,70 5ª 145 55 2,8 0,47 5ª

Sc. sordellii - 1 1 2 1 4 - - - 2 1 - 1 - - - - - 1 - 5 14 - - 0,6 0,48 7ª 5 3 - - - 2 1 2 0,8 0,23 13ª 16 30 0,6 0,33 9ª

Total 280 105 1302 843 670 428 25 10 285 108 9 11 7 0 4 5 613 310 177 130 60 73 7 12 100 - - 134 163 257 131 67 112 390 377 100 - - 4285 2820 100 - -

Total Geral - - - - - - - - -

Mt1

Espécies

R1 R2 HR3 R4 R5

IntraPeri

Mt2

Peri Intra Peri Intra CopaIntra

Ambiente Antrópico Ambiente de Mata

Peri Solo SoloPeri Intra Peri Intra

297 388 179 767 7105

Geral

Copa

7 9 923 307 133 19385 2145 1098 35 393 20  
 

Nota: Residências= R1, R2, R3, R4, R5; Hospital= H; Matas= Mt1, Mt2; IAEP= I; Posição da espécie no ambiente= P; Frequência Relativa= %.
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Figura 3. Abundância dos espécimes de Nyssomyia whitmani relacionada com a temperatura 

(ºC) e com a precipitação pluviométrica (mm), coletados com armadilhas CDC na aldeia 

Jaguapiru no período de dezembro/2008 a novembro/2009. 

 

A composição das espécies variou significativamente entre os ecótopos (mata, hospital 

e residências), conforme representado na Figura 4 (F = 23,83; gl = 4; p < 0,001), onde as 

distâncias dos pontos na parte superior da figura demonstram a semelhança entre as amostras 

obtidas em cada armadilha nos ecótopos, ou seja, quanto mais próximos os pontos mais 

semelhantes na composição de espécies entre as amostras (armadilhas CDC) e quanto mais 

distantes menores suas semelhanças. Existe um padrão de substituição das espécies entre as 

amostras, as espécies mais acima no gráfico ocorreram em maior abundância na mata e no 

hospital, sendo que o ambiente de mata apresentou maior diversidade de flebotomíneos. 

Aquelas espécies em posição intermediária do gráfico foram dominantes nos dois ambientes 

(mata e antrópico), e as espécies que estão posicionadas na parte inferior do gráfico, mostram 

que foram dominantes nas amostras obtidas do ecótopo residências. O principal padrão de 

variação na estrutura da comunidade (NMDS) dependeu do tipo de ambiente (r
2
 = 0,82). 
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Figura 4. Distribuição dos locais de amostragem por CDC (acima) e de abundância das 

espécies de flebotomíneos (abaixo) ordenadas por escalonamento multidimensional não-

métrico em uma dimensão (NMDS, stress = 18,08, r² = 0,82). 

Nota: Armadilha CDC intra= 2, 4, 12, 14, 16; peri= 1, 3, 11, 13, 15; hospital= 5, 6; solo= 7, 

9; copa= 8, 10. 
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4.2. Fauna de flebotomíneos em armadilhas de Shannon 

 

Com duas armadilhas de Shannon (branca e preta) em 12 coletas, totalizando 48 horas 

por armadilha, 2.482 espécimes de flebotomíneos foram coletados: 1.364 (54,9%) machos e 

1.118 (45,1%) fêmeas. A razão macho/fêmea para os espécimes coletados foi de 1,2:1,0. 

Os flebotomíneos coletados estão distribuídos em 12 espécies: Br. brumpti, Br. 

galindoi, Ev. cortelezzii, Mg. migonei, Ny. neivai, Ny. whitmani, Pa. campograndensis, Pa. 

punctigeniculata, Pa. shannoni, Pi. christenseni, Pi. pessoai, e Sc. sordellii. 

As espécies mais frequentes foram: Ny. whitmani  (86,4%), seguida de Pi. pessoai 

(5,1%), Pa. shannoni (4,7%) e Mg. migonei (2,0%) as demais espécies perfizeram 1,8%. A 

espécie Ny. whitmani  ocupou a primeira posição no índice de espécie padronizado com valor 

de abundância máxima dos espécimes coletados (Tabela 2). A armadilha de cor preta 

apresentou maior capacidade de atração nas coletas de flebotomíneos, para ambos os sexos. 

A abundância da espécie Ny. whitmani, parece estar melhor associada com a 

precipitação pluviométrica (mm) do que com a temperatura (°C) no período avaliado (Figura 

5), mesmo assim a análise de correlação mostra pouca influência das variáveis na abundância 

da espécie - correlação Linear de Pearson para precipitação (0,3072) e temperatura (0,0854). 

 

Tabela 2. Número absoluto, frequência relativa e índice de abundância de espécies 

padronizado dos espécimes coletados em armadilhas de Shannon no período de 

dezembro/2008 a novembro/2009. 

Espécies ♂ ♀ % ♂ ♀ % ♂ ♀ % IAEP Posição

Br. brumpti 0 1 0,2 1 0 0,1 1 1 0,1 0,07 9ª

Br. galindoi 0 5 0,8 2 2 0,2 2 7 0,4 0,52 5ª

Ev. cortelezzii 0 4 0,6 1 1 0,1 1 5 0,2 0,26 7ª

Mg. migonei 8 9 2,6 20 12 1,7 28 21 2,0 0,71 3ª

Ny. neivai 0 0 0,0 2 0 0,1 2 0 0,1 0,10 8ª

Ny. whitmani 290 256 83,9 936 663 87,3 1226 919 86,4 1,00 1ª

Pa. campograndensis 0 1 0,2 0 1 0,1 0 2 0,1 0,07 9ª

Pa. punctigeniculata 0 5 0,8 0 7 0,4 0 12 0,5 0,57 4ª

Pa. shannoni 13 22 5,4 15 67 4,5 28 89 4,7 0,86 2ª

Pi. christenseni 0 5 0,8 0 3 0,2 0 8 0,3 0,45 6ª

Pi. pessoai 12 19 4,8 63 32 5,2 75 51 5,1 0,86 2ª

Sc. sordellii 0 1 0,2 1 2 0,2 1 3 0,2 0,26 7ª

Total 323 328 100 1041 790 100 1364 1118 100 - -

Total Geral - - - - -

SB SP

651 1831 2482

Geral

 
Nota: SB= Shannon branca; SP= Shannon preta. 
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Figura 5. Abundância da espécie Ny. whitmani em armadilhas de Shannon, associada 

com a temperatura (ºC) e a precipitação pluviométrica (mm), na aldeia Jaguapiru no 

período de dezembro/2008 a novembro/2009. 

 

A composição das espécies em armadilhas de Shannon (branca e preta), segundo 

frequência horária está representada na Figura 6, podendo perceber um padrão associado ao 

horário e à cor das armadilhas. A maior abundância e o pico de frequência horária dos 

flebotomíneos foram observados das 20h às 22h na armadilha de Shannon de cor preta. 

A espécie Ny. whitmani foi a mais abundante e o pico de frequência na armadilha preta 

aumentou no decorrer dos horários e na armadilha de cor branca os espécimes foram 

coletados em menor número mostrando pouca variação em seu pico de frequência entre os 

horários de coletas. 
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Figura 6. Composição das espécies em armadilhas de Shannon (branca e 

preta), segundo a frequência horária, na aldeia Jaguapiru no período de 

dezembro/2008 a novembro/2009. 

 

4.3. Infecção natural – exame parasitológico em flebotomíneos 

 

Foi realizado o exame parasitológico em 1.112 fêmeas de flebotomíneos coletadas em 

armadilhas de Shannon, no mês de maio de 2009 foi observada a infecção natural por 

flagelados em um espécime de Ev. cortelezzii. A fêmea apresentava no seu tudo digestório 

formas flageladas, essas formas foram observadas quando saíram por uma ruptura no intestino 



 29 

na região após os Túbulos de Malpighi (intestino posterior), a fêmea apresentava uma grande 

quantidade de ovos formados. O espécime naturalmente infectado foi submetido a análise de 

PCR e apresentou positividade para Leishmania sp., a taxa de infecção pelo exame 

parasitológico representou 0,08% de infecção considerando todas as fêmeas dissecadas. 

 

4.4. Análise de PCR em flebotomíneos 

 

Foram analisadas 1.112 fêmeas de flebotomíneos de 11 espécies em armadilhas de 

Shannon: (01) Br. brumpti, (07) Br. galindoi, (05) Ev. cortelezzii, (21) Mg. migonei, (915) Ny. 

whitmani, (02) Pa. campograndensis, (12) Pa. punctigeniculata, (87) Pa. shannoni, (08) Pi. 

christenseni, (51) Pi. pessoai e (03) Sc. sordellii. 

Na análise pela PCR, 28 amostras de sete espécies de flebotomíneos foram positivas 

para o gênero Leishmania (Tabela 3 e Figura 7). A taxa mínima de infecção para o total de 

fêmeas foi de 2,52% e a taxa mínima de infecção para cada espécie está representada na 

Tabela 4. 

 

Tabela 3. Número de espécimes de flebotomíneos coletados em armadilhas de Shannon com 

positividade para Leishmania pela técnica da PCR por mês, coletados em mata na aldeia 

Jaguapiru, no período de dezembro/2008 a novembro/2009. 

Espécie DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV

Ny. whitmani - 1 2 - - - - - 7 1 1 -

Pi. pessoai - - 1 - - - - - 2 1 3 -

Pa. shannoni - - - - - - - - 1 - 2 -

Pa. punctigeniculata - - - - - - - - - - 2 -

Ev. cortelezzii - - 1 - - 1 - - - - - -

Pi. christenseni - - 1 - - - - - - - - -

Br. galindoi - - 1 - - - - - - - - -

Total 0 1 6 0 0 1 0 0 10 2 8 0  
 

Tabela 4. Espécimes de flebotomíneos coletados em armadilhas de Shannon e a taxa mínima 

de infecção para o gênero Leishmania em mata na aldeia Jaguapiru, no período de 

dezembro/2008 a novembro/2009.  

Espécies Fêmeas Infectadas Taxa Mínima

Ny. whitmani 12 1,30%

Pi. pessoai 7 13,72%

Pa. shannoni 3 3,37%

Pa. punctigeniculata 2 16,66%

Ev. cortelezzii 2 40%

Pi. christenseni 1 12,50%

Br. galindoi 1 14,28%  
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Figura 7. A, B e C. Produtos de amplificação, para o gênero Leishmania obtidos de fêmeas 

de flebotomíneos coletadas em mata na aldeia Jaguapiru no período de dezembro/2008 a 

novembro/2009. Pm= Marcador de peso molecular; C- = controle negativo; C+ = controle 

positivo. 

 

4.5. Relação da abundância das espécies de flebotomíneos do ambiente antrópico 

(residência, hospital) com a distância dos fragmentos de mata, com a cobertura vegetal 

dentro do raio de 250 metros e com o tamanho do fragmento de mata mais próximo 

 

 Foi analisada a abundância das espécies de flebotomíneos do ambiente antrópico em 

relação à distância do ponto de coleta ao fragmento de mata. Pontualmente parece existir uma 

relação do número de espécimes coletados com a distância das residências e hospital ao 

fragmento, ou seja, as maiores distâncias implicariam em menor abundância de flebotomíneos 
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no ambiente antrópico. A abundância das espécies de flebotomíneos do ambiente antrópico 

em relação à cobertura vegetal estimada em hectares através de imagem de satélite dentro de 

um raio médio de dispersão dos flebotomíneos de 250 metros, onde os pontos contidos dentro 

dos raios que apresentaram maior cobertura vegetal (soma do tamanho dos fragmentos de 

mata) parece ter sido, fator importante na contribuição para a maior abundância desses insetos 

nas coletas com armadilhas CDC no ambiente antrópico, o mesmo foi observado para a 

relação do tamanho do fragmento de mata mais próximo dos pontos de coletas (residências e 

hospital) onde aquele fragmento com maior extensão parece favorecer para o aumento da 

abundância dos flebotomíneos nas habitações humanas. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

5.1. Fauna de flebotomíneos em armadilhas tipo CDC 

 

O conhecimento da fauna flebotomínea é de grande importância devido à capacidade 

desses insetos de transmitirem patógenos e na compreensão do processo de transmissão das 

leishmanioses (Maciel & Missawa 2009). A ocorrência de 21 espécies demonstra a grande 

diversidade da fauna de flebotomíneos na aldeia Jaguapiru. Todas as espécies identificadas 

nesse trabalho já foram assinaladas em MS (Galati et al 1996, 1997, 2003a,b, 2006, Oliveira 

et al 2001, 2003, 2006b, Rodelini et al 2006, Braga-Miranda et al 2006, Nascimento et al 

2007, Ferreira-Junior et al 2007, Nunes et al 2008, Lopes 2009, Dorval et al 2009, Almeida et 

al 2010). 

As amostras obtidas com CDC apresentaram uma riqueza de 21 espécies na área 

estudada. Neste trabalho Ny. whitmani e Mg. migonei foram as espécies com a maior 

abundância, sendo ambas envolvidas na transmissão da LT. O registro de espécies vetoras na 

área indígena indica para a população local o risco de infecção por protozoários parasitas do 

gênero Leishmania, já que o primeiro fator de risco para a ocorrência da doença é a exposição 

da população humana ao flebotomíneo vetor (Oliveira et al 2006b). Foi observada a 

concentração de flebotomíneos no ambiente domiciliar, principalmente de espécies que têm 

demonstrado potencial vetorial (Ny. whitmani, Mg. migonei, Pi. pessoai, Ny. neivai e Lu. 

longipalpis). Tal comportamento é característico dessas espécies e, se assemelha a outros 

relatos na literatura (Teodoro et al 2001, Silva et al 2007, Silva et al 2008b, Nunes et al 

2008). 
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Das espécies encontradas nas residências as mais abundantes foram: Ny. whitmani, 

Mg. migonei, Ny. neivai, Pi. pessoai, Ev. cortelezzii e Pa. shannoni. A ocorrência dos 

flebotomíneos em residências próximas às matas pode ser influenciada pelos hábitos dos 

moradores criarem animais domésticos no peridomicílio. Com a existência de fontes 

alimentares, os flebotomíneos são atraídos e estabelecem uma associação com os animais 

domésticos (galinhas, porcos, cavalos, cães e outros) e com o próprio homem, fato este que 

pode oportunizar a ocorrência de leishmanioses nesses locais. Dias et al (2003) corroboram 

essa hipótese em seus estudos sobre comportamento eclético dos flebotomíneos, em que a 

presença de animais domésticos favoreceu a aproximação e a manutenção deles nos 

peridomicílios e nas habitações. Possivelmente a transição desses vetores ocorreria pelos 

corredores de vegetação, como capoeiras que serviria de ligação as habitação humana (Costa 

2001). 

A composição das espécies mostra que houve uma variação de preferência entre os 

ecótopos (residências, matas e hospital) nas coletas, sendo que o ecótopo de mata apresentou-

se mais diverso na composição. As espécies Pa. aragaoi, Br. brumpti, Br. galindoi, Br. 

cunhai, Pa. campograndensis, Pi. christenseni e Mi. longipennis, são espécies que apresentam 

comportamento silvestre, já observado em diferentes trabalhos (Oliveira et al 2003, Aguiar & 

Medeiros 2003, Galati et al 2003b, 2006, Nunes et al 2008, Dorval et al 2009), o que explica 

a composição das amostras obtidas em matas.  

Algumas espécies tais como: Ev. cortelezzii, Pi. pessoai, Pa. shannoni, Pa. 

punctigeniculata, Ny. whitmani e Mg. migonei, estiveram presentes no ambiente antrópico e 

de mata. O fato das espécies de flebotomíneos serem observadas em ambiente antrópico pode 

estar relacionado à capacidade desses insetos transitarem entre a mata e as residências 

(Feitosa & Castellón 2004). E na presença restrita ao ambiente antrópico destaca-se 

principalmente a presença de Lu. longipalpis, mostrando o contato do homem com o vetor de 

LV. Para Feitosa & Castellón (2004) e Marinho et al (2008) a tendência dos flebotomíneos 

invadirem o ambiente antrópico é devido à restrição de seu ambiente natural. 

A observação de espécies como Ny. whitmani, Mg. migonei, Pi. pessoai com 

frequência nas matas e nas habitações humanas, potencializa estas espécies servirem de elo de 

ligação de um possível ciclo silvestre de transmissão de Leishmania no ambientes de mata, 

para uma transmissão do agente no ambiente antrópico, na hipótese de que os mesmos 

indivíduos podem estar frequentando os diferentes ambientes, estas espécies em especial 

apresentam potencial epidemiológico na transmissão de LT. 
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O aumento da abundância de flebotomíneos na aldeia Jaguapiru apresentou associação 

com fatores ambientais quando correlacionada a abundância da espécie Ny. whitmani com a 

temperatura e a precipitação pluviométrica de cada mês que antecede o mês de coleta. A 

espécie esteve presente nas coletas em todos os meses do ano, com picos de frequência nos 

meses de março, abril, agosto e novembro. Os dois primeiros picos coincide com o final do 

verão e início do outono, quando geralmente a temperatura e a precipitação pluviométrica 

ainda são elevadas, assemelhou-se ao encontrado no Estado do Paraná (Massafera et al 2005), 

e no mês de agosto assemelhou-se o observado por Galati et al (1996) em MS, já no mês de 

novembro o pico de frequência de Ny. whitmani foi diferente do observado  no Estado (Galati 

et al 1996), o aumento considerável no número de espécimes coletados após os meses com 

altos índices de precipitação pluviométrica, vem reforçar a hipótese de que a elevação da 

umidade do meio ambiente em decorrência das chuvas tem como consequência a emergência 

de formas aladas (Forattini 1973).  

 

5.2. Fauna de flebotomíneos em armadilhas de Shannon e Reação em cadeia da 

polimerase (PCR) 

 

As armadilhas de Shannon (branca e preta) demonstraram maior atratividade para a espécie 

Ny. whitmani, embora a mesma tenha sido encontrada com abundância expressiva nas 

armadilhas CDCs. O número de espécimes de flebotomíneos atraídos pelas armadilhas de 

Shannon foi maior na cor preta em relação à cor branca, para as espécies antropofílicas, fato 

já observado (Galati et al 2001, 2006). Quando se observa a abundância de espécimes e a 

frequência horária pode-se constatar que houve uma associação dos espécimes coletados com 

a cor preta e pelos horários das 20h às 22h. A presença dominante de Ny. whitmani, no 

ambiente de mata, o seu grau de antropofilia, atividade predominante nas coletas e o encontro 

de espécimes com positividade para o gênero Leishmania, são aspectos comportamentais que 

reforçam o seu papel na possível transmissão da LT na área indígena, corroboram os dados 

observados por Nunes et al 1995 e por Galati et al 1996 no Estado de MS, a frequência 

humana no ambiente de mata nos horários de maior pico de atividade da espécie pode ser um 

fator importante na transmissão da doença. 

O número de espécies foi semelhante entre as cores branca e preta, exceto para espécie 

Ny. neivai, presente apenas na armadilha de cor preta. O conhecimento da composição e 

comportamento da fauna flebotomínea junto com a utilização da técnica da PCR para 

verificação do índice de infecção natural por Leishmania possibilitam o monitoramento e a 
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adoção de medidas de manejo, assim auxiliando nas condutas terapêuticas (Paiva et al 2007). 

A detecção de Leishmania sp. nas espécies Ny. whitmani, Pi. pessoai, Pa. shannoni, Ev. 

cortelezzii, Pa. punctigeniculata, Pi. christenseni e Br. galindoi apontam para o risco de 

transmissão de leishmanioses na área estudada. Ny. whitmani e Pi. pessoai são espécies com 

evidências epidemiológicas na transmissão de LT, apesar de ainda Pi. pessoai não ter 

confirmação de sua competência vetorial. Ambas foram encontradas naturalmente infectadas 

com Leishmania sp. em áreas de ocorrência de LT no Estado do Paraná, São Paulo e em 

várias regiões do Brasil (Coutinho 1940, Pessôa & Coutinho 1940, 1941, Forattini 1973, 

Falqueto et al, 1986, Gomes et al  1989, Gomes & Galati 1989, Gomes & Camargo-Neves 

1998, Silva & Grunewald 1999, Luz  et al, 2000, Camargo-Neves et al 2002, Rangel & 

Lainson 2003, Membrive et al 2004, Teodoro et al, 2006, Neitzke  et al 2008). 

Os resultados obtidos pela PCR neste trabalho mostram que a infecção por Leishmania 

nos flebotomíneos circula no ambiente de mata da aldeia Jaguapiru.  O risco de infecção por 

Leishmania sofre influência da variação sazonal dos vetores porque guarda relações diretas 

com as condições ambientais (cobertura vegetal) e está associada às condições climáticas 

regionais. A umidade e temperatura elevada favorecem o aumento da população de 

flebotomíneos e, portanto, mesmo havendo espécies que apresentam maior densidade 

populacional nas épocas secas e frias, a densidade da maioria das espécies tende a aumentar 

nos meses quentes e úmidos (Teodoro 1987), no presente estudo observou que em meses em 

que a abundância de flebotomíneos foi maior houve maior positividade para o gênero 

Leishmania, exceto no mês de abril e novembro que não apresentou positividade. 

 

5.3. Importância epidemiológica das espécies de flebotomíneos na aldeia Jaguapiru 

 

Nyssomyia whitmani é considerado vetor da Le.(Vi.) braziliensis no nordeste, sudeste, 

centro-oeste e sul do Brasil, Le. (Vi.) shawi no norte (Azevedo et al 1990a, Rangel & Lainson 

2003, Costa et al 2007) e Le. (Vi.) guyanensis na Amazônia (Rangel & Lainson 2003). 

Aguiar & Medeiros (2003) consideram que Ny. whitmani apresenta ampla distribuição 

por sua adaptação à habitats menos especializados ou mais diversificados e apresenta 

processo de domiciliação. Teodoro et al (1998) relatam a prevalência de Ny. whitmani em 

condições de matas alteradas e a capacidade dessa espécie se adaptar em ambientes 

antrópicos. No presente trabalho a espécie esteve associada às habitações humanas na área, 

apresentando maior abundância no peri e no intradomicílio das habitações próximas de 
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fragmentos de mata; Em Bonito, MS a espécie foi encontrada na área urbana nas 

proximidades de áreas de cerrado e de matas remanescentes (Nunes et al 2008). 

Nyssomyia whitmani é uma espécie antropofílica, no trabalho de Campbell-Lendrum 

et al (1999), foi atraída em maior número pelo homem do que por cães e galinhas o que 

poderia explicar sua expressiva abundância no ambiente antrópico.  

A abundância e ampla distribuição de Ny. whitmani no município de Barreirinhas, MA 

(Rebêlo et al 2010) e a detecção de exemplares infectados com parasitas do gênero 

Leishmania no Estado do MA (Oliveira-Pereira et al 2006), justificam o elevado coeficiente 

de detecção de LT no município de Barreirinhas.  

No município de Corguinho e na Serra da Bodoquena (Campo dos Índios), Ny. 

whitmani foi praticamente a única espécie apontada como provável vetora da LT em MS 

(Galati et al 1996, Galati et al 2003a). Sua presença na área de estudo com abundância 

expressiva mostrada no decorrer das coletas é de grande importância para as atividades de 

manejo na área, com o monitoramento entomológico e o controle do risco de transmissão de 

LT na aldeia indígena.   

Migonemyia migonei espécie antropofílica (Forattini 1973, Gomes et al 1989). Em La 

Banda, Santiago Del Estero na Argentina, a espécie foi predominante com 93% dos espécimes 

coletados em uma região onde havia casos humanos e de cães soro-positivos para LV, os 

autores suspeitam que Mg. migonei tenha participado acidentalmente do ciclo de transmissão 

de LV humana (Salomón et al 2010). Souza et al (2003) sugeriram a participação da espécie 

na cadeia de transmissão da LV no município do Rio de Janeiro, em locais com casos de LV 

confirmados e onde houve a ausência da espécie vetora Lu. longipalpis nas coletas. 

Esta espécie de flebotomíneo foi incriminada como vetor na transmissão de Le. (Vi.) 

braziliensis em diferentes regiões do Brasil (Azevedo et al 1990b, Queiroz et al 1994, Pita-

Pereira et al 2005). No Estado de Alagoas, Mg. migonei foi a espécie predominante na 

maioria dos ecótopos estudados, os espécimes foram coletados em maior número em 

galinheiros, mas também estiveram presentes em habitação humana, onde foram 

diagnosticados casos de LT (Andrade Filho & Brazil 2009), a espécie tem-se adaptado ao 

ambiente antrópico (Andrade Filho et al 1997, Teodoro et al 1999b). 

É importante destacar sua importância na epidemiologia da LT, uma vez que no 

Estado de São Paulo foi associada ao ciclo de transmissão da doença (Camargo-Neves et al 

2002). Em pesquisas realizadas em MS, a espécie foi registrada no município de Campo 

Grande por Oliveira et al (2003), em Bodoquena e Jardim (Almeida et al 2010) e em 

Dourados por Ferreira-Junior et al (2007) e por Lopes (2009). A ocorrência de Mg. migonei 
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na aldeia indígena Jaguapiru, principalmente no intradomicílio e no interior do hospital 

mostrando contato direto com o ser humano, aponta para a possibilidade de transmissão de LT 

naquela área. 

Nyssomyia neivai é uma espécie de flebotomíneo suspeita na transmissão de 

Leishmania (Vi.) braziliensis, o principal agente etiológico da LT no Brasil. Nas regiões 

Sudeste e Sul Ny. neivai apresentou dominância ou foi abundante em vários focos da doença 

(Andrade Filho et al 2007). No Estado do Paraná apresenta-se como uma das espécies com o 

maior índice de abundância, demonstrando grande capacidade para adaptar-se a ambientes 

antrópicos (Silva et al 2008b). Foi registrada naturalmente infectada por Leishmania (Vi.) 

braziliensis em área periurbana endêmica para LT, sugerindo que a espécie seja a 

transmissora do agente etiológico em Porto Alegre, RS (Pita-Pereira et al 2009) e descrita 

pela primeira vez com infecção por Le. (Vi.) braziliensis, no Estado de Santa Catarina 

(Marcondes et al 2009). Saraiva et al (2009) relataram a espécie infectada naturalmente por 

Le. infantum chagasi no município de Lassance, MG. 

No município de Dourados já foi registrada anteriormente em fragmentos de matas na 

área urbana (Ferreira-Junior et al 2007, Lopes 2009). Ny. neivai na aldeia Jaguapiru esteve 

associada ao ambiente antrópico (residências) foi pouco frequênte no ambiente de mata e o 

registro de sua presença nesse ambiente foi em armadilhas de Shannon. Tratando-se de uma 

espécie que apresenta evidências epidemiológicas na transmissão de LT torna-se necessária a 

avaliação detalhada sobre o seu comportamento na área de trabalho. 

Pintomyia pessoai esteve presente tanto no ambiente antrópico como no de mata. Nas 

coletas com armadilha de Shannon (ambiente de mata) representou a segunda espécie mais 

frequente (5,1%), diferentemente de Lopes (2009) com a mesma técnica, que registrou 32,7% 

de ocorrência em fragmento de mata da área urbana do município de Dourados, MS. Em 

outros trabalhos com isca humana no noroeste paulista, Pi. pessoai foi uma das espécies com 

frequência relativamente alta (Gomes et al 1989); nas armadilhas tipo CDC, a espécie 

mostrou-se associada ao ambiente doméstico. Em estudos de Silva & Grunewald (1999) a 

espécie predominou em domicílio e peridomicílio no Rio Grande do Sul e, foi observada com 

taxa mínima de infecção natural por Leishmania (Viannia) sp., de 0,6%. No presente trabalho 

Pi. pessoai apresentou a taxa mínima de infecção para Leishmania sp. de (13,72%). O registro 

de infecção por Leishmania sp., contribui com informações relevantes sobre a importância da 

espécie, que tem sido suspeita de participar do ciclo de transmissão de LT.  

Evandromyia cortelezzii foi coletada no ambiente de mata e no ambiente antrópico, 

neste último ocupou a terceira posição pelo índice de abundância de espécies padronizado 
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mostrando sua abundância nas residências. Na aldeia indígena Jaguapiru a espécie foi 

observada naturalmente infectada por Leishmania sp. em fragmento de mata. Carvalho et al 

(2008) recentemente atribuíram importância epidemiológica a esta espécie de flebotomíneo, 

que foi encontrada infectada naturalmente com Leishmania em Minas Gerais, assim 

evidenciando também a possibilidade de transmissão de Leishmania chagasi por esta espécie, 

o que merece mais investigações. 

Lutzomyia longipalpis espécie que merece destaque pelo seu papel na transmissão de 

Le. (Le.) chagasi nas Américas (Lainson & Shaw 2005). Foi registrada em municípios do 

Estado de MS, Corguinho (Galati et al 1996); na Serra da Bodoquena (Galati et al 2003a, 

2003b, 2006); em Antônio João com infecção natural por Le. (Le.) chagasi (Nascimento et al 

2007); em Bonito (Nunes et al 2008, Almeida et al 2010); em Campo Grande (Oliveira et al 

2003, 2006b, Silva et al 2007, Almeida et al 2010) em Bela Vista (Dorval et al 2009, 

Almeida et al 2010); Anastácio, Aquidauana, Bodoquena, Brasilândia, Guia Lopes da 

Laguna, Jardim, Maracajú, Miranda, Nioaque, Ribas do Rio Pardo, Santa Rita do Pardo, Três 

Lagoas, Terenos (Almeida et al 2010). É importante ressaltar que este flebotomíneo foi 

também encontrado naturalmente infectado por Le. (Le.) amazonensis e por Le. (Viannia) sp. 

na Serra da Bodoquena (Savani et al 2009a). 

Em Dourados, foi registrada pela primeira vez por Lopes (2009) em um fragmento de 

mata e em ambiente antrópico. No presente trabalho, a espécie esteve presente no intra e no 

peridomicílio de duas residências. Ressalta-se a importância epidemiológica dessa ocorrência, 

tornando-se motivo de preocupação, pois assim como em outras áreas com transmissão de 

leishmaniose visceral, a doença humana é precedida pelos casos caninos, fato este observado 

na capital do Estado de MS (Oliveira et al 2000, Silva et al 2007), Bonito (Nunes et al 2008), 

Três Lagoas (Oliveira et al 2006a), dentre outros municípios. 

Em Campo Grande a parasitose constitui importantes áreas endêmicas com 

notificações crescentes de casos e óbitos (Botelho & Natal 2009). No município de Dourados, 

atualmente não há notificações de casos autóctones de LV humana, no entanto, vem 

apresentando números de casos crescentes de cães reagentes para anticorpos anti Leishmania 

(Dourados 2009). Ressalta-se que a aldeia apresenta fatores condicionantes para o 

aparecimento de casos de autóctones e fatais de LV. Portanto, a ocorrência da espécie, deve 

servir como alerta para a possibilidade de transmissão de Le. (Le.) chagasi na aldeia indígena 

e também a possibilidade transmissão em área urbana de Dourados, devido a vários bairros 

estarem próximos da área de estudo. 
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Evandromyia lenti é uma espécie conhecida pela sua preferência por ambientes 

alterados como observado por Galati et al (1996), Oliveira et al (2003), Nascimento et al 

(2007). Na área de estudo foi registrada no intra e peridomicílio das residências corroborando 

os estudos realizados no Estado onde a espécie esteve associada à ambientes com alterações 

antrópicas. Trabalhos preliminares de susceptibilidade sugerem que a espécie é refratária à 

infecção por Leishmania (Brazil et al 1997). A espécie já foi relatada com infecção natural 

por Le. (Vi.) braziliensis, em peridomicílio em Campo Grande, MS, (Paiva et al (2010) 

necessitando de avaliação sobre sua competência vetorial. 

Evandromyia bacula espécie com baixa frequência, apenas um espécime coletado no 

decorrer do trabalho na parte externa do hospital. A espécie foi registrada em matas nos 

Estados de Tocantins (Andrade-Filho et al 2001b); do Pará (Souza et al 2010); No Estado de 

MS foi relatada em fragmento de mata no município de Dourados (Lopes 2009) e no 

município de Santa Rita do Pardo (Almeida et al 2010). A parte externa do hospital está 

associada a uma faixa de vegetação em estágio de regeneração o que poderia explicar a 

presença da espécie e a semelhança da composição das amostras de flebotomíneos do 

fragmento de mata com as amostras obtidas no Hospital. 

As espécies do gênero Brumptomyia: Br. brumpti, Br. cunhai, Br. galindoi, 

representaram 37,7% dos flebotomíneos presentes em matas, concordando com Oliveira et al 

(2003) que observaram 37,6% dos flebotomíneos pertencentes a esse  gênero em matas, 

confirmando seu comportamento selvático à semelhança do relatado por Dorval et al (2009) 

que registraram Br. brumpti como a espécie com maior índice de abundância em matas no 

município de Bela Vista, MS. Essas espécies não apresentam importância epidemiológica na 

transmissão de leishmanioses, são encontradas associadas a tocas de tatu realizando repasto 

sanguíneo principalmente nesses animais (Forattini, 1973); mesmo assim, uma amostra da 

espécie Br. galindoi foi positiva pela técnica de PCR no presente trabalho. 

Evandromyia termitophila tem como abrigo tocas de tatu e, de outros animais 

silvestres e áreas marginais de matas (Aguiar & Medeiros 2003), o que poderia justificar sua 

presença nos ecótopos próximos a fragmentos de mata e no interior de mata. 

Micropygomyia longipennis possuem labroepifaringe muito curta e se alimentam, 

provavelmente, de animais ectotérmicos (Young & Duncan 1994). Maciel & Missawa (2009) 

no Estado de Mato Grosso, relataram sua presença em aldeias indígenas. No presente trabalho 

foi coletada em mata, assim como relatado em outros Estados, no Maranhão (Rebêlo et al 

1999), no Tocantins (Andrade-Filho et al 2001b), no Paraná (Silva et al 2008b) e, já 
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registrada em MS (Oliveira et al 2003, Lopes 2009), que registram a espécie principalmente 

em ambientes relacionados com matas.  

Psathyromyia aragaoi esteve presente nas matas e, é também registrado em outros 

trabalhos no Estado de MS (Oliveira et al 2003, 2006b, Galati et al 2006, Nunes et al 2008, 

Dorval et al 2009). É uma espécie considerada de ambiente silvestre e habita tocas de várias 

espécies de tatus, explicando a ocorrência de seus espécimes em ambiente de mata (Nunes et 

al 2008). Foi encontrada naturalmente infectada por Le. (Vi.) braziliensis em Campo Grande, 

MS (Paiva et al 2010). 

Psathyromyia hermanlenti foi encontrada em dois ambientes (peridomicílio e mata). 

Esta espécie é comumente encontrada associada a tocas de tatu e de outros animais silvestres 

e troncos de árvores (Aguiar & Medeiros 2003), sendo também registrada nesses ambientes 

em Campo Grande (Oliveira et al 2003, 2006b); Bela Vista (Dorval et al 2009) e em 

Dourados (Lopes 2009). 

Psathyromyia campograndensis foi encontrada com maior frequência nas matas, 

concordando com outros trabalhos realizados em Mato Grosso do Sul (Oliveira et al 2001, 

2003, 2006b, Galati et al 2003b, 2006, Dorval et al 2009, Lopes 2009).  

Psathyromyia shannoni mostrou-se também associada a dois ambientes (intra e 

peridomicílio e mata) sendo coletada com as duas técnicas utilizadas no trabalho. A espécie 

tem ampla distribuição e está possivelmente em processo de domiciliação, sendo encontrada 

em anexo de animais domésticos e paredes do domicílio humano e áreas de matas (Aguiar & 

Medeiros 2003). Foi registrada no Estado de MS (Galati et al 1996, 2003a, 2006, Oliveira et 

al 2003, 2006b, Ferreira-Junior et al 2007, Nunes et al 2008, Lopes 2009, Dorval et al 2009). 

A espécie foi observada por Galati et al (1996) em um foco de LT no município de 

Corguinho, MS. No trabalho, através da técnica de PCR observou-se a presença de infecção 

natural por Leishmania sp., em ambiente de mata do presente estudo. Travi et al (2002) 

demonstraram experimentalmente, através do repasto sanguíneo em cães infectados por 

Leishmania infantum, a infecção dessa espécie, sugerindo sua participação na veiculação do 

parasita. 

Pintomyia christenseni neste trabalho a presença da espécie foi mais abundante em 

ambiente de mata, mas também foi encontrada no ambiente antrópico, o que pode ser 

justificado pelo fato do ambiente antrópico estar situado próximo a fragmentos de mata. Pi. 

christenseni apresentou positividade na PCR para infecção por Leishmania sp., em ambiente 

de mata, o que torna necessário estudos para investigação sobre sua capacidade como possível 

vetora de Leishmania. 
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A espécie foi assinalada em ambiente de mata por Andrade Filho et al (2001b) no 

Estado de Tocantins; Paraná (Silva et al 2008b) e no Estado de MS foi observada também no 

ambiente de mata (Galati et al 1996, Oliveira et al 2006b, Dorval et al 2009) e na área urbana 

por Almeida et al (2010). 

Sciopemyia sordellii, espécie que provavelmente se alimenta em animais 

ectotérmicos, foi observada por Galati et al (1996, 1997, 2003a, 2003b, 2006) associada ao 

ambiente de matas e em peridomicílios como, semelhante ao encontrado no presente trabalho. 

Psathyromyia punctigeniculata se mostrou presente tanto no ambiente de mata como 

no antrópico. Trata-se de uma espécie antropofílica (Galati et al 1996), o que justifica sua 

presença em residências e armadilha de Shannon, o que reforça sua importância 

epidemiológica como possível vetora de agentes infecciosos ao homem (Dorval et al 2009). 

Embora com baixa abundância mostrou positividade na PCR para o gênero Leishmania neste 

trabalho. Segundo Galati et al (1996) a baixa abundância da espécie torna-a potencialmente 

menos importante para a transmissão do parasita ao homem. 

 Pela primeira vez é assinalada a presença de Ev. teratodes no município de Dourados. 

A espécie já foi registrada em Campo Grande (Oliveira et al 2003) e na Serra da Bodoquena 

(Galati et al 2006) e em Bela Vista (Dorval et al 2009).  

 

5.4. Implicações epidemiológicas entre a cobertura vegetal, a ação antrópica e a 

frequência de flebotomíneos na aldeia Jaguapiru 

 

Observou-se que a vegetação da aldeia Jaguapiru é constituída de fragmentos de matas 

resultado do desmatamento dos últimos 60 anos, onde muitas residências estão situadas 

dentro do raio médio de vôo dos flebotomíneos. O conjunto de características (a proximidade 

das residências com fragmento de matas, a frequência das espécies vetoras no ambiente 

domiciliar, a positividade para Leishmania em ambiente de mata, a ação antrópica no meio 

ambiente, entre outras), envolvendo a área indígena estudada nesse período poderia ser vista 

como uma zona de risco de contato (ZoRCs), homem-vetor, favorecendo a possível 

transmissão da leishmaniose tegumentar e/ou visceral na área de trabalho. A proximidade 

casa-fragmento pode favorecer esse contato por estar dentro do raio médio de dispersão dos 

flebotomíneos de 250 metros. Assim as evidências observadas no local concordam com as dos 

estudos de modelagem espacial de zonas de risco realizados por Costa (2001), Aparício 

(2001) e Aparício & Bitencourt (2004). E segundo Aparício & Bitencourt (2004) ao 
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analisarem as ZoRCs, aquelas que apresentavam 1.000 metros de distância casa-fragmento de 

mata seria mais apropriada para fins profiláticos e de controle da doença. 

A relação entre cobertura vegetal e a diversidade de flebotomíneos na aldeia indígena 

Jaguapiru pode estar relacionada à presença de áreas de abrigo; ou seja, o habitat desses 

insetos (remanescentes ou fragmentos de mata) e a fonte de alimento. Esses psicodídeos 

estariam frequentando o peri e intradomicílio para obtenção de repasto sanguíneo, uma vez 

que as fêmeas são atraídas pelos machos, e estes pela presença de animais domésticos (cães, 

gatos,  galinhas e porcos), assim poderia explicar a presença das fêmeas no ambiente 

antrópico. Fonteles et al (2005) relataram que as espécies vetoras das leishmanioses estão 

presentes nas matas, o que indica que estes ambientes funcionam como refúgio dessas 

espécies de flebotomíneos, as modificações ambientais provocadas pelas atividades antrópicas 

podem ocasionar a migração de flebotomíneos para áreas com habitações humana em busca 

de locais adequados para obtenção de alimento, abrigo e locais para reprodução. 

A ocorrência de flebotomíneos na Aldeia Jaguapiru, tem sido investigada utilizando-se 

de ferramentas de geotecnologias. Com imagens de satélites são possíveis processar dados em 

SIG (Sistema de Informações Geográficas) no qual permite analisar em uma escala espacial 

dados como controle epidemiológico, monitoramento ambiental, zoneamento rural e 

ambiental, avaliação multitemporal, entre outros. A presença de vegetação (matas) na área 

trabalhada foi observada em todos os locais, dentro do limite do alcance médio de vôo dos 

flebotomíneos, este fato pode estar colaborando para a relação homem-vetor, mas a relação 

com a vegetação precisa ser melhor avaliada, o desenho amostral do trabalho não permitiu 

uma análise de dependência e de associação entre a abundância, a cobertura vegetal e outras 

variáveis ambientais usando ferramentas estatísticas para corroborar algumas hipóteses .  

Segundo Fonteles et al (2009) a atração que diferentes animais silvestres e domésticos 

exercem sobre os flebotomíneos como fonte alimentar constitui-se importante para o 

conhecimento das relações hospedeiro-vetor nos diversos ambientes, sobretudo em áreas com 

transmissão de leishmanioses. As ações humanas sobre o meio ambiente atuam na seleção de 

flebotomíneos e mamíferos reservatórios de Leishmania, permitindo àqueles com maior 

valência ecológica se adaptarem ao ambiente antrópico. Essas ações parecem favorecer a 

presença desses insetos e mamíferos no domicílio e peridomicílio, explicando, em parte, a 

persistência das leishmanioses nesse tipo de ambiente.  

Além disso, as habitações humanas de má qualidade e em locais inadequados, a 

construção desordenada de abrigos de animais domésticos no ambiente peridomiciliar e a 

carência de condições de saneamento básico são condições comuns para a transmissão de LT 
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em áreas rurais e periféricas de centros urbanos (Lima et al 2002); em concordância foi 

observado que na aldeia Jaguapiru existem condições que podem favorecer a ocorrência de 

casos de leishmanioses. 

Cabe ressaltar, neste ponto, a necessidade da utilização do geoprocessamento e 

sensoriamento remoto orbital, para análise espacial aplicada ao monitoramento e a vigilância 

entomológica. Existe a necessidade de se trabalhar a epidemiologia das leishmanioses a partir 

da análise de paisagem, isto vem da reunião de vários fatores ambientais importantes: a 

associação de variáveis espaciais e temporais com a presença de flebotomíneos, a 

fragmentação da cobertura vegetal da região, a presença de casas nas proximidades das matas; 

a atividade noturna das fêmeas de flebotomíneos e a sua capacidade de vôo, que costuma 

variar de 200 a 1.000 metros. Estas tecnologias apresentam benefícios para a epidemiologia 

das leishmanioses que são muitos: é possível produzir mapas de localização, qualificação e 

quantificação de aspectos ambientais relacionados à doença, como cobertura vegetal, corpos 

d´água e urbanização, além de permitir realizar previsões de distribuição e previsão de 

ocorrência das leishmanioses (Aparício 2001). 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Houve associação de preferência na composição e abundância das espécies de 

flebotomíneos que variou nos ecótopos de coletas (mata, residências e hospital), sendo o 

ecótopo de mata o que apresentou maior diversidade de espécies. 

A fauna flebotomínea da aldeia indígena constituiu-se de 21 espécies, e Evandromyia 

teratodes espécie relatada pela primeira vez no município de Dourados, Mato Grosso do Sul. 

A dominância de Nyssomyia whitmani e Migonemyia migonei no ambiente antrópico 

parece depender de ações antrópicas (fragmentação das matas, localização das moradias) e da 

oferta de fonte alimentar representada, principalmente, pela criação de animais domésticos no 

peridomicílio. 

A espécie Nyssomyia whitmani apresenta-se bem adaptada, predominando nos 

ambientes antrópico e de mata, nas duas técnicas de coletas aplicadas e representando fator de 

risco na saúde da população humana da aldeia. 

A presença de Lutzomyia longipalpis, Nyssomyia whitmani, Migonemyia migonei, 

Nyssomyia neivai, Pintomyia pessoai, espécies envolvidas na transmissão das leishmanioses 

no Brasil, portanto, a ocorrência dessas espécies no município de Dourados, deve servir como 
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alerta para órgãos competentes em saúde pública, pela possibilidade de surtos na transmissão 

das diferentes espécies de Leishmania na aldeia Jaguapiru e áreas próximas a esta. 

Existe a presença do agente etiológico Leishmania sp. circulando no ambiente de mata 

próximas das residências e das unidades de saúde da área de estudo. 

Existe associação na composição das espécies com a cor de atratividade das 

armadilhas de Shannon e com o horário de coleta, a armadilha de cor preta atraiu maior 

número flebotomíneos do que a de cor branca, e os horários das 20h às 22h apresentaram 

maior pico de frequência nas coletas.  

Considerando a importância da ocorrência de quatro espécies (Nyssomyia whitmani, 

Migonemyia migonei, Pintomyia pessoai e Nyssomyia neivai) incriminadas como vetoras de 

leishmaniose tegumentar e a espécie vetora de leishmaniose visceral, Lutzomyia longipalpis 

na aldeia Jaguapiru e a presença do agente etiológico Leishmania sp., localizados nas 

proximidades da área urbana de Dourados, é aconselhável manter contínua vigilância na área 

indígena e em sua zona de entorno onde estão situados os bairros da zona urbana.   
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